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K8TA KOI.HA í. A DK MA..IB CIIICBLAÇIO KSI j atú quasl fca elnco,, . Os ;iiomon9 (ia 

' companhia dormiam na paz do Senhor 
o do* Roa o o fogo lavrava intensa» 
monto, cabiam «oalhoü, osboroava o 
telhado, («pecavam latas do azeite, 
maohlllas do costura rolavanl éom fra-
casso, despodftçartdo-so, o quandoos bom-
beiros chegaram, avisados por um 
guarda nocturno, encontraram cinzas 
o, como o prédio nüo tinha a miracu-
losa constituição da phonix, lá está 
ainda, reduzido a uni cinoral. A casa 
estava segura cm difforentcs compa-
nhias. Ao salão do Puir foram reco-
lhidos diverso» objectos, inclusive um 
coftc com papois o valores. Com o sor-
vlço da extineção solfrcram muito a 
casa l,aommort & C . , o eseriptorio da 
(loteia de Solida» o I I . Marti, á rua 
do Rosário, 07. Foi aborto o inquérito. 

CORREIO FLUMINENSE 
1 Í I O , 0 DK A G O S T O 

O vorbo foz-se luz . A sala do Su-
promo Tribunal Kodoral robôa ainda 
sonoraiuonto com a palavra grandiosa 
ilo advogado da Patria. Ruy Barbosa 
acaba do oporar o milagre da justiça 
—maior do quo todos os thaumaturgos: 
osso homem, que ó, por assim disor, 
o patrono do paiz, arrancou com o 
auxil io da sua palavra épica todo o 
ropasto das onxovias ; as gnélas dos 
cárceres j á estavam escancaradas, es-
perando o pábuio humano, quando cl-
íe surgiu, como Moysés, no Sinai cla-
ríssimo (ia tribuna, mostrando as la-
boas santas da ioi. Para tantas ca-
lamidades que nos assolam, só um 
homem da envergadura (1o Ruy Bar-
bosa poderia tomar sobro sua respon-
sabilidade a obra do patriotismo o do 
misericórdia do salvar os opprimidos. 
Quando nos contaram quo além, nas pa-
ragons maninlias dos sortõos amazonl 
cos, inchavam as águas dos rios o in-
chavam os corpos dos banidos, a jus 
tiça, que, além da venda, tinlv^ a iHOr-
daça, foi inoplnadamçnca dbsportada 
pe l . brado elw-( l lC„,0 ,)„ K m l l d o ) ] 0 . 

mem olle quom ousou afTrontar a 
c o . e r a da l,ci, foi clto quem ousou ati-
fcir na balança do Thomis a sua pon-
na mais pesada do quo o gladio do 
Camil lo e A sua invocação hou ío uma 
especio do pasmo, o paiz inteiro vol-
tou os olhos para o longínquo, o ope-
rou-se no Brasil um singular piieno-
noinono do attracçSo synipathica: os 
liornon» do oxilio vieram trazidos polo 
for'*a do coração do povo, o protesto 
tio Ruy Barbosa fui uni Í<» «IH, foi um 
iirado de alerta. Só então o povo 
eoutpreliondou que, muito longo, viviam 
tifogados cm misoria Irmãos, o o cl i-
tuor tornou-so geral, o appolio solitá-
rio foi echoanáo de. jornal em jornal, 
como uni grito do alarma ochôa d" 
torro em torro. Agora ó do novo o 
mesmo homem quo sai a campo plei-
teando a cansa tios prisioneiros do.An-
piler. O tribunal ouviu pasmado o 
ora silencio a oração do mostro—os 
ju izos procuraram argumentos o só lhes 
sabiam ilos lábios palavras do elogio 
—os períodos faziam tal rumor na ca-
sa da lei, o ganharam tal ímpeto o 
impunham-so o venciam com tal dono-
do, quo a gouto parecia estar diante 
da sccna tragiea do Quinct, o oceano 
a bradara a subir, voncondo embargos, 
galgando oscadas, chofranto, ruinoro-
janto, sufíoeando tudo para tlcar só-
sinlio o límpido acima do tudo, rello-
ctindo o céu cstrollado, rellectindo 
mais do que o céu, a concaloncia da 
Pátr ia constollada do gratidão. O 
quo acaba do so dar no Rio ó um 
desses factos proemios quo abrem 
novos porlodos do civllisação na his-
toria do um paiz. I) huii'íis-roi']ius que 
acaba do ser concedido por novo votos 
contra um—é um prodromo de nova 
i r a . J á se nílo calca aos pés a Lei 
Justiçvi rosurgo radiosa o linda, alu in-
do claramente a alvorada republicana 

.—pároco quo só bojo começamos a 
trilhar o caminho recto da democracia. 
Os juizes ouvem calma o tranquilla 
monte o votam sem suggostóes, as 
bayonetas conservam-so nas suas cara-
puças, as guélas das carabinas nílo do 
voram cartuchos. O que (1'antes se fa-
zia a toquos do clarins, faz so hoje 
cora a palavra o como escripto—vai 
esmorecendo a trova da tyiamiia, a 
purpura que vemos ao longo j á náo 
6 huraida, j á nao é sangue— é o pri-
meiro stratus da manha do renasci 
meuto. 

Depois do tantos martyrlos era fatal 
essa apothoose — o holocausto foi 
grnndo, imnicnsa foi a iinstia: que a 
tçliiria quo hojo começa seja equiva-
lente aos sacrifícios. O publico tinto 
palmas satisfeito e houve como i i nn es-
pecie de rosfolcgo gorai — nem ha mais. 
dissidentes, nem lia mais despoitailos, 
o paiz sente-se bem nesta atmosphora 
«lê paz. Bem hajas, inteiuorato mostro, 
bem hajas, atrevido e donodudo apos 
tolo do l j irei to, sé pela Patria, quo 
pronuncia o teu nome como o do mais 
amado dos seus filhos, só por cila 
sempre tu quo a ostromcces tanto e quo 
«oin a tua palavra fazes estremecer d " 1 

amor o seu coraçfto amoroso. A Re 
publica prospéra — faltava-lhe es e ; 
balsamo do paz, ella tremia demais : 

dianto lias bayonetas pura poder nian-1 
ter-so. Nos seus campos a seara n!l >' 
pedia amadurecer iioiquo o sólo era ' 
eonstantemente suícailo pelas arm.is. 
Como podia entrar o sorriso no lar. se 
a morto rondava perlldamonto á poita ? 
Como podia hnver tranquillidade, : • ' 
«1 troar da' artilhei ia espavoria as pm-. 
prias avesV . . . Vamos felizmente |e [ 
tleus queira quo náo falho o IUOU au- j 
guriol entrar em nova época — é a 

Xa Cantara . . . o deputado Vlnhaos 
resignando o mandato. . . Antes tardo... 

Mais Urna casa do sport: o Bellodromo 
Guanabara, na praia do Botafogo um 
ponto magnitico do reunião, ondo a 
gouto passa algumas horas sob aa es-
treiias, vendo destilar o cyclo Rochot. 

Nfto quero terminar som dizer aos 
paulistas quo, dentro om breves dias, 
teráo ensojo do apreciar uma das mais 
notáveis companhias do oporá lyrica 
que tom vindo ao Brasi l : a tróupe 
Ferrari. Nilo poço alviçaras pela nova, 
peço desculpas da escassez do noticiai, 
mas devo dizer quo todos nós luetamos 
com a miséria do assumpto. A encer-
rar a ehronica, devo diüor quo o ilo-
put ido Franeifico Olycorio, victima do 
um accesso pernicioso, acha-se feliz-
mr-nto me lhor . . . li quo hei do dizer 
mais, saneto Dous X i o ha musas á 
m a o . . . Hiixotaram-nas do Parnaso, do 
sorto que a gente hojo nem sabe para 
quem lia do appe l lar . . . Nora gatunos 
sequer, uma misoria, lima calamidade... 

COKlHO XKTTO 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 

A commlr.sio incumbida do organisar 
o" estatutos para a Associação Com-
mereial do S. Paulo começou boje a 
publicar, por esta folha, ÔS mesmos es-
tatutos. 

Sabemos quo no dia 27 docorronto, 
om grande reunião do conuuorcio, se-
ráo discutidos os mesmos estatutos, 
constituída a aiwociaçlo e eleita a 
dircctoria. 

Para regularisar esso trabalho, do 
modo a fazer-se todo na mesma SC3-
sáo, pedem os membros da comntissáo 
a todos os srs. eontnterclantos o in-
du triaes que quizerem adherir á idéia 
da creaçáo daquclia sociedade : 

1" quo enviem nota do 5M1 iiomo, 
nacionalidade o ramo do negocio, a 
qualquer daquelles senhores ; 

2" que se dignem lér attontamente 
os estatutos quo começam hojo á sor 
pillilieados poi '0 Coiiniim:io ile São 
I 'a tilo. 

quo ni tndom p >r esnrlpto ao pro-
sid • IO' da mesma eomniissfto todas as 
nioilifieaçõe.- quo julgarem necessárias 
nos e-tatutos. 

Os nomes dos srs. eoinmerciantcs e 
iixlustriaes ijiio alhorirciu serão pu-
blieados por esta folha, para facilitar a 
ese.illia dos. primeiros diroctores, por 
nacionalidades. 

Kguulmente serfto publicadas as opi-
niões divergentes sobro os estatutos. 

lista folha, orgam do Conuuorcio 
desta praça, dedicar so á com o máxi-
mo empenho á rcalisàçáo do uma 
idéia quo ha muito se impunha a tfto 
iloresconto o piijanto commorcio. 

IOIIXI I- .>1. M O I - N L O 

Cura o rheumatismo, 

CARTAS DE LiSBOÃ 
2l IlF. JKLUO. 

E' indiscriptivol a impressão que 
produziram as noticias ultimamente 
vindas desso paiz, especiulmento as de 
curador ofllcial, commiiiiicadus pelo 
nosso representante no Rio de Janeiro. 

Diziam os telegrammas dosr.conde 
do i'aço d'Alvos—quo estavam Já sus-
ponsis as garantias no Itio do Janeiro 
o quo so esperava quo a inodid i so 
oxtondesso aos demais listados do Bra-
sil i—quo 0 ministro inglez requisitara 
do sou governo um navio do guerra 
para proteger Os se.us nacionaes, de-
clarando quo protegeria egualiuonto os 
cidadãos do qualquer nacionalidade que 
so acolhessem sob a bandeira britan-
nica:—quo podia tambom lho mandas-
s'ò utli navio de guerra. 

Rocobida esta participação, o govorno 
ordenou que a corvota Mirdrlbt par-
tisso Inimediataiilente do lioanda para 
o Rio do Janeiro, o qud se otfoctuou 
no dia lõ. A corveta é coramandada 
pelo capitão do fragata sr.conselheiro 
Augusto Castilho o leva a bordo es 
offlciaos, Capiiilo-lenente A. Gonçalves 
Pinto, segiindos-tenentes Joáo da Cruz 
Vizzotto, Carlos V . G . Coutinho o Josó 
Augusto Vieira da Fonseca, medico 
naval de 2» classe dr. Benovolo t i .da 
Fonseca, maehinista naval do 1" classe 
João VaB Santos o conimissario do l f t 

classe Joáo P . do Andrade Martins. 

As noticias posteriormente recebidas 
nao adiantam notu explicam coisa algu-
ma. 

Vivemos, pois, na mais dolorosa in-
certeza acerca doqueso está passando 
noeso paiz. 

Dizem as trombotas mlnistoriaon 
quo o governo está disposto a fazer 
maravilhas, durante o prosonto inter-
re(rno parlamentar. 

Já so começa a vór isso. 
E a prova está nas ordens quo o 

sr. ministro do 1'eiilo communieou ao 
governo civil, detorminando quo nao 
so concedam passagens gratuitas nos 
caminhos do f u r o aos pobres qüo de-
sejem voltar pára as suas torras, visto 
nüo terem po lido obtor collocaçlo em 

isboa. 
Ello realraonto é muito melhor quo 

toda essa gente morra por hi do fonte 1 

lido de convir oni que medidas deito 
jaez sáo muito próprias para a salva 
çao do paiz. 

época 
consolidação quo começa. Que o san-
gue derramado nao brado contra a Pá-
tria, quo os mortos dêem tréguas aos 
vivos. Lagrimas, lavai o pavilhão man-
chado; lagrimas, tirai da verônica tio 
nosso berço as nodoas do grande crime, 
o tu, o Themes, deixa para todo o 
sompro a espada, abandona-a para 

Declarou-se á C r n i a i a Municipal de 
Bragança, em resposta ao aviso do 22 
do tneZ findo que, conforme informa 
a Superintendência tle OI»ra« Publicas, 

i foi requisitado do Thfisouro do Esta 
1 de n p:tfr,imnnto áquella municipalida-
de da quantia do I ::(:IOt!)Q<) pela ro-

i paraçáo da poiite sotire o rio Jaguary, 
no ba ino da Mai dos Homens diiquel-

i Io município, 

Museu paulista. 
Entra hoje om 1" discussão, oa f'a-

m,ira, o projoeto n. 1111, destinando o 
monumento doYpiranga para a instai 
Inçao do museu Sertorio. 

O projecto de lei. auetorisando r 
organisaçáo do museu, foi approvado 
(•Hi disciissáo na pessfto do lion 
tem, por essa casa do Congresso. 

Roubo. 
lia cinco di-is apre-1 utou-se nesti 

cidade, vindo d" Pimcic.iba o italiano 
Antônio Blbo-o. quo foi recolhido '•ii-
ritativaiuente pela :n |itil!ua do prédio 
n. 21 da ru.í da Assembléa, quo lhe 
dava casa e cuiuitla, visto Bilcro nao 
ter para onde ir 

Na uiadrugrda do hontem, o hospe-
de dos ipparocou, lovando comsigo ĉ rc 
de seto contos em jóias, duzentas liras 
em ouro e um bilhete de quinhentas 
liras do banco do Nápoles, que subtrahiu 
do um bahú pertencente a Annita de 
tal. 

Pagou assim a hospitalidade. 
Só As D horas da manhã foi desco-

berto o roubo o communicado á polici 
nunca mais, porque para a distribuição [ <|ue prosogue om indagações, havendo 
da justiça, basta a balança da sin stra. su-peitas do quo Bilcro so tenha ausen 
onde pezas os crimes com a imparclali-1 tado desta cidado, 
dado da tua cegueira. Hosannuhs ao dia 
do hojo ! 

Ainda um morto o esso bem cho-
rado — José SimoAo. Os despojos do 
grande soldado foram hojo rotirados 
de bordo d» Congo o serfio recolhidos 
ao Arsenal do Úuerra, até 1» do se-
tembro, data determinada para o on-
torramento. 

A nota ilo curiosidade é o incêndio 
da casa Nothmann & ('., na rua do 
Ouvidor, d estabelecimento, antigo e 
justamente conceituado, foi intoira-
monte destruído pelas chnnimas. A ori-
gem do fogo e desconhecida, attribun-
so a uni foguete quo cahiu sobre o 
telhado da casa pio- occosiáo da pro-
tnenade «tu- lanterwti promovida pela 
directoria do Belloiiromo Guanabara. 
A's 4 !» da manhã om empregado do 
Paiz, descobrindo as labaredas que 
avermelhavam a noite, correu au telo-
phono e dlin d l i * . . . dlin d i i n . . . ai»... 

Sempre os 
í toda parto. 

gatunos ; sempro e por 

Tribunal do Justiça. 
O projecto do Senado, regulando as 

attribulçõcs do Tribun.il do Justiça, 
será discutMo pela Câmara na sessão 
do lieje. 

Chegarão a esta capital segunda-
feira á noite os empregados de fazenda 
Godinho o Leal, quo vao coadjuvar no 
serviço da Alfândega de Santos, 

Também \ ;V> ser nomeados para alli 
servirem os funecionarios Archimedes 
o Rego, que ora servem na Alfândega 
de Pernambuco. 

Hoiiv" em Farnhnm, Inglaterra, um 
meeting bastante concorrido o agi 
tado. 

I) deputado Brodrick foi ura dos 
oradores e, tendo insultado ferozmente 
Gladstone, , auditorio expulsou-o, cs-
bordoaiyto o . 

Prooccnpa neste momento â3 átton 
çóes de todos um assumpto gravíssi-
mo, uma questão de tal ordem quo 
pódo originar as mais turrivois conse-
qüências, o até mesmo os f.iiccessos 
malfi Inesperados. 

Passemos a historiar perfunetoria-
mento os factos: 

No lotivahilissimo ourourimento de 
um dever patriótico, mais quo no oxer 
cieio de um direito iiicoutestavol, a 
Dirocçao il t Associação < ' uin nercial do 
Lisboa dirigiu á camara dos Pares uma 
norgica, nlas conveniontomente res-

peitosa o alevant.td i representação, 
ondo se* oxpóeu duri.-siraas verdades 
ácorca do misorrinio estado do paiz o 
so fazem sensatas, jusiás e patrióticas 
referencias a onormos despordicios, 
precisamente quando se aggravam de 
uni modo inaudito as tributações arra 
sudoras do pouquissiino, do nada que 
ainda rest i . 

0 governo, pela voz do sr. ministro 
da Ijuorra, c dois dignos pares, os 
srs. Jardim * Polycarpo Anjos, rece-
beram do má sombra aqueila repre-
sentação, que importa nada menos quo 

sentir geral do todo o paiz. 
Moiindratla cora a injustiça das apre-

ciações, injustiça do quo logo so fize-
ram éco alguns jornaes obcecados 
pola paixão partidária, a digna Diro-
cçáo da Associação Commorcial resol-
veu dar collecfivamontit' a sua demis 
sao e convocar a assembléia geral, 
para que esta, depois de informada de 
tudo, procodosso á eleição de novo--; 
diroctores. 

A' hora em que fecho e-ta, acha-se 
reunida a ar-sembloia geral. A demis-
sáo nao será acceita. lia grande an-
cieilade om conhecer-se detalhadamente 

quo so passar nesta reunião, que 
está lmponoitissinm. 

Por 1 ilora da tarde, a Direcção da 
Associação Commorcial des Lojistas 
do Lisboa, acompanhada do muitíssi-
mos soeios, foi alli ontregar a iiejçilo 
quo vai noutro logar desta correspon-
dência. 

— l i como Osto assumpto é da má-
xima importância, permiti í-so-mo des-
tinar-lho o espaço necessário para que 
ello tlquo bom e.elarcehlo. 

Começarei por transcrevor as pa-
lavras dum jornal insuspeitissirao. 

Referindo so ás associações com-
morciaes, diz assim : 

Quando convém, vae-so-ihes buscar 
a auetoridade, dizendo-se quo ó gr in-
do ; vao se-lhos buscar o voto. dizei 
do so que é de muito pezo; vae-se 
lhes ouvir o conselho, dizendo-se que 
é muito grave. 

«A associação commorcial está com 
o governo.» Quando se recorre a e-te 
argumento é como quem diz: » a ra 
z lo, o a força, o a opinião estão com 
ello. 

So osti contra, vém IOL'O as oppo-
siçõos: «como ha do o ministério dar 
um passo, tendo contra si a asso -iaçVi 
commercial"... 

Os nossos estadistas o político-» mais 
afamados consideram como uma (lis-
tineçao de alto apreço a collo'-aç:to 
dos seus bustos ou tios seus retratos 
nas salas (Paquellas associaçõ-< 

Nós nao diremos quo uma agremia-
ção, por mais numerosa o escolhida 
que seja, possa vencer o >ut i a ra-
zão, para satisfazer um capricho, ou 
fazer alarde da sua influencia ou da 
sua acçfto. Mas nao podemos tAo pou-
co deixar de reconhecer que enusa 
justa sustentsda por uma conectivi-
dade n'essas condições, h i d " ser por 
força uma cansa ganha. 

Diz-so que a Associação Commer-
cial está tendo uma intervenção mui-
to insistente em a-sumptos políticos 
administrativos, li porque a nao ha 
do ter? Antes querem talvez quo a 
exerçam os clubs socialistas í 

Esqueceram depressa os sacrifícios 
do commercio. desde a crise inglezn 
ató agora: osqueceu que foi o com-
morcio que salvou o paiz: esqueceu 
quo foi ello que honrou o nosso oro 
dito no oxtrangeiro. saldando todas as 
suas contas o saldando-as cm ouro 
no paiz, acceitando e pondo em circu-

lação pelo sou vaíor representativo 
as notas tio ban"o, que nao tinham 
valor alguii! real. 

Os nossos Ires braços fortes «•< po-
dou! sor estes: u commorcio, a agri-
cultura e a industria. li tao fortes, 
que o Estado, nas suas difflenldados 
financeiras, é sempre a ollos que re-
corri!, 

0 agente poderosíssimo da industria 
o da agricultura « o ifomniorcio. Quail-
tio a industria o a agricultura nego-
ceiam do sua conta, passara a ser 
commorcio tainboMi. 

0 commorcio náo só tem direito a 
representar aos p ulei'' - publitios sobro 
Iodos os IntcriisM s nacionaes, conlo 
tem obrigaçáo do o fazer. Contestar-
lho osso direito ó uma violência, nao 
lho reconhecer esto direito é ignorar 
a sua niisDlUt. 

(J imposto iiidirocti é o mais im-
portante que 0 tliesouro arrecada. Nao 
só por ser o mais avultado, mas tam-
bém por ser o que io cobra dia a dia. 
Qdom o paga do pronipto o por aii-
teclpaçao é o commorcio. O commer-
cio entra com ollo por atacado o ru 
coho-o do consumidor por miitdo. 

As rosistoiiclas do cómniercio, quan-
do so disponha a recorrer a cilas, sao 
tremendas. Bom sabemos que essas 
resistoncias importam um sacrifício 
para os sous interesses, mas quonl 
está sob a press,'lo tio sacrifício j a o 
náo oxtrauha. Todos sabem que, ha 
tres annos, o commercio luta cora 
graves difTIculdades: so fõr necessário 
arcar com outra, náo hesitará cm 
o fazer, lista, ao monos, terá a com-
pensação do um desforço. 

Julgamos do grando vantagem para 
a questão nacional, quo hoje é a ques-
tão do trabalho, quo as associações 
commerciaej oxoreiui livre e desalo-
gad.imonto o s.-u direito d" roproion-
tação, ao qual o paiz lia de d ir toda 
A força, li faina coilfiança tontos n e -
ta intervençáo, quo quiZ"ramos hou-
vesse cm todas as c ipit i s dos dis-
trictos «m centro commereial, um 
centro intl istrial e uni centro agríco-
la. Quo e-tes centros tivessem delega-
ções em todas as cidades, c que uni 
pensamento conimum déss» a todos 
olles a mais porfeita uni Ia Io d - a .-ã i. 

Não lia do ser a política, náo háo 
do ser os vejamos tributários, que hão 
do rehabilitar o paiz. Ho a a tiviilado 
industrial, còmmercial e airricola o 
náo levantarem do seu abatimento, 
tremam dos seus destinos. 

— Mal se soubo da resolução toma-
da pela digna Dirccçfto, reuniu extra-
ordinariamente o respeitável Centro 
Commercial do Porto, que so colloeou 
enthuáiasticaiuonto ao lado d i Asso-
ciação Coilinlerciul de Lisboa, como se 
vò do seguinte despacho tolegraphico: 

0 com-nereianto Azevedo Vareta, 
banqueiro Poros Soares bom como 
Carlos Affonso e Simões Lopes pro-

0 Pio-Grande 
E S A N T A G A T H A R 1 K A 

lias l',i,-iíi», do Jornal do Comtner-
cio, tirámos o seguinte : 

Sendo noticia Corrente nesta capital 
que o sr. senador Cunha Júnior, em 
sua missão ao Rio-Grando (io Sul, 
paetuára com o general Silva Tavares, 
conimandanto era chefe das forças fe-
dcrallstas, suspensão do hostilidades por 
certo prazo, pessoa desta capital que 
julgamos perfeitamente bom informada 
nos negócios do Rio-Grando do Sul 
declara nos ser falsa semelhante ver-
são. 

Madn, absolutamente nada, aceértion 
o general Silva Tavares sobre armistí-
cio ou suspensão de hostilidades por 
tempo determinado com o senador Cu-
nha Júnior, d general estabeleceu sim 
como preliminar, por sua própria conte 
o em nomo de todos os companheiros, 
quo os revolucionários não tratariam 
coisa alguma, nem entrariam em ne-
nhum arIAlli(J estando o dr.Castilhos 
ou proposto deljo á frente do governo 
do listado. Quanto ao mais declarou 
o general ao senador eommissionado 
pelo «r. vice-presidente da Republica 
que náo podia deliberar s"m audiência 
prévia do seu chefe e dos compa-
nheiros influentes empenhados na luta' 
coiumunicando tudo em carta ao dr, 
Silveira Martins. 

Polo quo se võ, entro o quo dizem 
os jornaes ofllciosos, inspirados pelo 
governo e o quo realmente se passou 
na conferência, lia um abysmo. 

nuneiaram veliomentes discursei , on i importância na a 

puhlicos, volucíonarias. e n r 

governo ^ n a revolução o frai 
eoiil-

tra a marcha tios negocio, 
frisando a cireunist meia d 
nã i attendor á- reclam ições do 
morcio cada voz mai definhado. 

Sobro a representação d l Associa-
ção Commercial d" l/sli ia dirigida ul-
timamente á cainara dos pares, os 
oradores disseram ser aspira unia lin-
guagem valente, repassada de verda-
do e do justiça, que sempre se havia 
de fallar. t ino era essa a linguagem 
verdadeiramente patriótica dos antigos 
portugueses. 

A ilssombleía approvou do pé o cn-
thusiasticaiiiouto um voto de congra-
tulação á Associação Commorcial de 
Lisboa, resolvendo ofllciar a esta cor-
poração a dar lho conta do oecorrido. 

t< ',iiifin>'"ü 

Disse-nos mais o cavalheiro a que 
nos referimos : 

«O general Oumercindo Saraiva náo 
foi ouvido nem consultado sobre o 
assumpto nem anes iieni no acto, nem j 
depois da conferencia. 

De aci.-õrdo com Tavares o Salgado 
ello poz-so cm campo coni uma divisão 
escolhida e bem preparada de l.odO 
homens, que em pouco tempo attingiu 
a :l,0(J0 lioiuens para entreter guerri-
lhas. distruhir a attcnçao das forças 
eastilhistas e cançai-as, emquanto as 
forças de Tavares o de Salgado rece-
bessem lia fronteira armas e farda-
mento o so preparassem para recome-
çara lu t i com mais pujança e rigor, 

Os chefes revolucionários estão ani-
mados do maior cnthusiasmo e con-
fiantes no triumpho (ia sua causa, iè- I 
tiro o governo as forças da CniAo do , 
Rio-Grando, que em poucos dias fica- j 
rao olles. senhores do território do 
Estado. Para olles o cástilhismo e lo , 
tem valor nenhum, mas o governo da 
União. 

Hoje a retirada do illustro ancião 
general Silva Tavares náo teria grande 

ao das força- ro-
em nada influiu 

na revolução o fracasso da temerária 
empreza do almirnuto Waodenkoik na 
barra do itio-Orande.» 
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Ajijndlações rieein 
N. 70 -Bocaina Appellante, major 

Manoel do Freitas Novaes. Appellado, 
o Tliesouro do Estado. Regoitaram os 
embargos para conllrmar o accordara 
embargado. 1'uanimemonto. 

N. I . i Ribeirão Preto Appellante, 
U. Fiancisca Silveira tio Vai e seus 
filhos. Appellados Matheus Gomes do 
Vai e sua mulher. Regeitaram os em-
bargos para confirmar o accordam em-
barusudo, contra o voto do sr. F. 
Alves. 

X. 07—Capital - Appellantes. Schiuidt 
A Trost. Appellado, Fratilii Luizi. Não 
tomaram conheciineiito dos embargos 
por serem offerecidos fiira do prazo 
legal. Unaninioraento. 

X. '!<!—Capital Appellante, a In-
temlencia Municipal. Appellado, Fran-
cisco José Monteiro. Não vencidas as 
preliminares do náo poderem hojo as 
municipalidades soccorror-se dobonefl-
ciuda restituição e de náo ser mais op-
porfuiioconhecer se daallegação do im-
competencia, receberam os embargos 
para declarar competente o poder ju 
diciario, e conhecendo dr menti* jul-
garam procedente os embargos oppos-
tos pela Intendencia. Unanimemente. 

N. 75-Capital Appeiianto, Leove-
gildo da Silva Prado o outros. Appel-
lado, Sebastião Cosme Podroso. No-
íaht provimento para confirmar a sen 
tenea da í ' iilatancia. Unanimemente. 

X . 222-Capita l-App?Hanto. Tlieo-
tonio Rodrigues do Campos. ApP? l l a ' 
d", Carlos Am >nio da Silva. Regoita-
ram os enibargos, para confirmar o 
accordam embargado. 1 naiiimeraento. 

X. 2137 - apitai - Appellante, dr. 
Bernardo Avelino Gavião Peixoto. Ap-
pellados herdeiros de D. Rita Ribei-
ro Vianna. Regeitaram os embargos, 
para continuar o accordam ombaigado, 
Unanimemente. 

X. 100—Capital—Appellante Nico-
lino Barros. Appellado. Frederico Lino 
0 outros. Negaram provimento para 
conf irmara sentença appellada. Unani-
memente. 

X 107 Campinas-Appeliantes, Vo-
naneio Corréi de Paula Vianna o mu-
lher. Appellado José Solidário Pcdro-
so. Julgaram improcedentes os embar-
gos oppostos á execução. Unanime-
mente. 

L E I L Õ E S 
O sr. Marianno d'Albuquerque faz 

hoje um importantíssimo leilão judi-
Uia l de porção de moveis (em lotes do 
j dúzias i. serviços de louça para almo-
Iço, jantar o toilrltc, escarradelras, 
burra de ferro, etc., etc. 

O leilão terá lugar na rua Direita 
1 t i , I I -. 

R e p u b l i c a A r g e n t i n a P e i ^ s S h e a t r c s 
Telegrammas de Buenos Ayres dizem 

o seguinte: 
O ministro da Guerra desarmou as 

tropas do governador da província de 
Buenos-Ayres. 

Os revoltosos do commando do go-
neral Campos aqui chegaram e rece-
beram enthuslnsticos applausos ilaenor-
iiio multidão que OS esperou na estrada 
do ferro. 

O governo provisorio da província 
acha-se entregue ao dr. Belgrano, que 
chamou para ministros o» srs. José 
Apellaniz, Torquato Alvear o Abel 
Pardo, 

Era La Plata foram dissolvidas as 
câmaras. 

Os revoltosos, sob o commaiido de 
Bernardo Irigoyen, estacionam era Pe-
reira. 

A situação na província tle Buenos-
Ayres acha-se entregue aos radicaes. 

Os revoltosos do commando de Hip-
polyto Irigoyen acamparam em La 
Plata. 

Aqui chegou o dr. Aristobulo dei 
Valle, ministro da Guerra. Vem confe-
renciar com os seus collegas de galii 
neto e regressa do madrugada á capital 
da província. 

O enterro das victimas da revolução 
em La Plata realiza-se amanha. 

Na província tle Comentes lia grande 
agitação que faz acreditar que alli se 
prepara um movimento revolucionário. 

O sr. Delvallo, ministro da Guerra, 
desarmou a cidado do La Plata. 

POLYTHEAMA NACIONAL 

Realisa-so hoje, como está annun-
eiado, a festa artística da actriz Rosa 
Damasceno. 

Representa-se a linda peça em verso 
.,' Madrugada, do Fornando Caldeira. 

O maestro Leal preparou, para os 
Intervalios, um concerto composto do 
escolhidas pe^as, entre as quaos o 
sempre applaudidd internuzzo da Ca-
vallrria ltuxticana. 

Vai ser ura esplendido cspectaeiilo. 

TBEATRO MINERVA 

A companhia Amurrio dá hoje n"sso 
theatro um bom ospoctaeulo com as tros 
engraçadissimas comédias hespanholas: 
Chafeniu' Margatir, Torear por lo/ino 
e Como está la sociedad. 

CONFEITARIA PACL1CÉA 

fiO" CONCERTO, — 12 ILF. AíiOSTO 

1"—Mazurka, Czarinr, Gaune. 

2»—Symphonia, iluda de J'vr(i'i, 
Aulior. 

:!"—Phantasia, Mignon, Thomaz. 

4» — Valsa, Sonimcrnachtutraume 
Gungil . 

5»—Phantasia. Favorita, Donizzetti. 
i>o—Adagio e Minuetto, Pezzoni. 

7»—Melodia. Libro Santo, Pinzutti . 

8«—Valsa, Três jolie, Waldtcufel. 

li»—Marcha, Ruine d'Athène, Bee-

thoven. 

Hoje estreia no Rio o tenor Do 
Marchi, no Mepláitopheles, do Boito. 

M a i s U i t l i o 

O- gatunos penetraram duratitd a 
madrugada de hontem na Padaria 
('••rei, do propriedade dos eis. Rodri-
gues & Pinto, sita á rua Duque de 
Caxias esquina da dos Andradas, ar 
romiiando uma gaveta do balcão, don-
de subtrahiram cento e tantos mil réis, 
dos quaos oitenta em passes da Vi ação | 
Paulista. 

0 roubo foi verificado por um dos | 
sócios da casa, que alli mesmo morava, 
o qual pola manhã encontrou a b e m | ̂  d o e m p r ( , z a r i a S l l n s o n ( ; . 

' i A companhia é do 2» ordem o 
quo dá para a uma das porta-. 

Duque de Caxias. 
lia quinze dias haviam expeVimen- i 

tado a resistência das portas da casa, j 
sendo de presumir que fossem esses 
mesmos quo voltaram segunda vez á i 
carga. 

E l W l r M. Moi-aito 
Cura a Morpliéa. 

Cm hvdrophobo. 

() Pa i ; do ante-bontem narra este 

facto : 

A alta hora da noite, forno? 

Foram contractados para a p rox i nu 

temporada lyrica, em Outubro, do 

tbeai."o S. Carlos de Lisboa, a ca.'i-

tora IleleiiS Teodorini o o barytono 

Kaschmann. 

O primeiro tenor será o Taraaguo 

ou Masinl. 

Devo embarcar em Gênova, na pró-
xima semana, com destino ao Rio do 
Janeiro, uma companhia lyrica ita-

ne. 
irá 

Telegramma de Montovidéo, d 
!), publicado no Pni>. • 

Foram presos em Melo o j eiiefe-
federulistas dr Frauci co Tavares, co-

S ronoi Zcca Tavares o pbarmaeeutieo 
I Lourenco do Oliveira. 

O governo expediu ordens de prisco , 
contra Davi d Martins, drs. Franci.-'o, j 

| Leopoldo e Elyseu Maciel, Ulysses Re- j 
verbol o outros revolucionários. 

\ \í>\' \ \ O i í K 
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J á principiou o assentamento da es-
tatua do general Osório no respectivo 
pedestal tia praça 15 do novembro, 
110 Rio. 

rciixii- I I . M o r a l » 
E um dopurativo indigena. 

O revolucionário portnguez João 
Chagas, que tem estado il tente no 
Porto com ns febres da África, vai 
brevemente publicar um livro, intitu-
lado Diário de um •••art^nina In pnlitiro 

mez 
Cons-

,ios Gala 
turca. As 
níl indo de 

as lettras do 
bofarinheiros. 
igora do pro-

Singular desventura teve 
passado a Sociedad" Bíblica d 
tantinopia. 

Essa s loiodade ra in lára vender a 
preços ínfimos uma brochura, conten 
do a epístola do S I auhj 
tas, tra luzida em lingua 
auetoridades turcas, dose 
uma t:"tuia política nas 
apóstolo prenderam 
Os pobres diabos t<Vn ago: 
var que S. Paulo j t morreu e que a 
h r chu ra é uma peça do propaganda 
religiosa e não política. 

Foi declarado sem efToito o aeto que 
nomeou o sr Frederico Fomm para 
exercer o cargo de auxiliar tia com-
missão tio saneamento dest(í Estado, 
por náo h iver entrado om exercício do 
mesmo em praso legal o nomeado 
para o substituir o sr. Segismundo 
Lnstig. com os veii"imontos a quo ti-
ver direito. 

A secretaria da Agricultura trans-
mittiu a(> delegado fiscal do Theseu-

Federal o pedido de isenção do 
direitos aduaneiros dirigido ao minis-
tro tia Fazenda da União, para os ins-
tnimentos e drogas vindos com desti-
no á Cionmis-ão Geographiea e Geo-
lógica. 

O presltl 
I i" 0 .Io 

Agrí. 

do E'tado, por tleeio-
rente. ab iii no Thesmi-

lito especial á Secretariada 
í ltura para oceorror ás de-pezas 

com os tiobaüios de reconhecimento 
o exploração da estrada tio ferro do 
porto de Cananeia ao salto do Para-
napanema. 

Escola polyteehnica. 

O regulamento apresentado p(do go-
verno, organlsando essa escola, foi 
approvado eni 2 a discussão na sespão 
de hontem da Câmara. 

Acaba de ser assignado entre a Al-
lemaiiha e a liespanlia um tratado do 
conuuorcio. 

O f u i : deu ante hontem tamben esto 
pequeno telegramma de Huen is-Ayres: 

Nenhum fado anormal perturba aao 
ra a ordem publica no Rio-Grando do 
Sul. 

Ha os seguintes do Desterro : 
A mensagem do vice-presidente Ely-

seu Guilherme, na abertura da assem-
bléia estadual, foi j á publicada e é 
eontradirtoria com as noticias d <s jor-
naes governistas, sobro os lacíos oc-
corridos nesta capital. 

— Recebemos confirmação ao que 
informámos relativamente á cidade de 
Lages. Alli se espora breve a invasão. 

O dr. Paula Freitas declarou n" 
dia 0 pela imprensa que foi ferido por 
uni polaco e que é ínexacto ter dito 
que o ferira uma bala do arma dispa-
rada do palaeio. 

Podemos garantir que do lado dos 
republicanos não havia um só polaco. 

—Aqui os ânimos continuam e.tal 
tados. No interior os republicanos não 
abandonaram os srus postos. 

—Cartas da I/iges, chegadas no dia 
9 por um próprio, dizem que os fedo-
ralistas d i localidado estão unidos aos 
revolucionários do Rio-Grando do Sul, 
sob o commando-chefo do coronel Ti-
motheo Foijó. 

Acerescenta a carta que os alliados 
reúnem em Campo Bello, fronteira da-
quelio Estado, forças para atacarem 
aqueila cidade e retomarem a cantara 
aos republicanos. 

Ao quo diz o missivista, a colliga-
ção dispõe do 20(1 armas introduzidas 
pela fronteira do Rio-Grando. 

Em Blumenau os governistas uni-
ram-se aos republicanos, em defeza da 
autonomia do município. 

O coronel Valladão teve nova con-
ferencia com o vice presidente Elyseu 
Guilherme, nada transpirando. 

s r e c r i t s u , no P.STAIIO URS PAILO 

FEKXAND DUliVFUS, gerento 

Solicitou se da Secretaria da Fazen-
da, para solver asdespezas feitas com 
o tratamento do verlolosos, na cidade 
tle Atibaia, a quantia de 4:0ll$Q(K). 

Reli-wia* 'ii. M o r n l o 
Cura totla a .-jpiiílíS. 

Sonhando. 
•_IIII contos de réis integraes, íimpi-

nhos, um bólo dolrado quo se conver-
teria ora múltiplos prazeres vaporosos o 
Idéaes o espuiuejar do champanhe o 
os eólios alvi .'Imos de mulheres, co-

letas vermelhos a desabrocharenl na 
! temperatura calida de estofa, o bou-

estonteante de perfumes e de sê-

' das 1 

Ou então uma vingera ao redor (1o 
mundo, v i r as civilisações extranhas e 
vari i Ias com os variados costumes o 
as extranhas raças. 

20(1 contos . . . 
i i lot ria do Paraná, que andas 

hoje, dá-nos os 200 contos e nós te 
promettemes que os havemos dogosar 
até o ultimo vintém! 

0 projoe'0 auetorisando a reforma 
em divt-rsus repartições, deverá entrar 
oni •:.» discussão, na sessão de hoje, 
na ('amara, tendo sido approvado em 
2.\ na de hontem. 

ligei 

ramente informados de um accidehfe ! tora 
gravíssimo e summamente deplorável. 

Um homem, Jo8o d- tal. morador 
no Meycr, foi ha dias mordido !«>r ilin 
áo damnado. Ou não suspeitou (1o es-

tado do animai ou não deu importan-
ia ao ferimento que recebeu, o certo 
que não e trotou, e que hontem á 

tardo foi aeommottido de um violento 
accesso de raiva. 

Sahindo, a correr, pelas ruas quo cir-
uilidam aqueila estação, e que per-
nceni ao 2» distrieto do Engenho 
ovo, encontrou na de José Bonifácio 

duas crianças, a quom agarrou e mor-
deu, deixando-as no chão a gritar do 
susto * de dór. 

Sondo conhecida a horrível situação 
do desgraçado, \arios indivíduos arma-
ram-se para lhe dar caça como a uma 
féra perigosissima, não conseguindo pe-
gai-o por ter cahido a noito e haver-
seo perseguido embrenhado no matto. 

Soubemos que a policia da 17a cir-
eumserlpçSo envidara A ultima hora 
todos os esforços possíveis para evi-
tar que o desgraçado transmitta o ví-
rus rubico a outro indivíduo. • 
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A Camara approvou na sessão do 
hontem o projecto permittindo ao go-
vorno abrir 11111 credito para com-
pra de edifícios destinados a vaiias 
repartições pnbllens que não se acham 
convenientemente instai ladas. 

Alfândega em Pão Paulo. 
P ' Entra hoje em 1* discussão, na Ca-

Nos círculos financeiros de Roma mara, o projecto auetorisando o go-
corre o boato de qno o govorno ita- í verno a abrir os necessários créditos 
liano _tcnciona lançar ura einp estimo i para a instaliação da alfandega nesta 

; capital. 100 milhões de libra. 

O eholora na Europa 
A epidemia tem feito grando numero 

de victimas em Buda Pest, sendo os 
quartéis os logares em quo so desen-
volve mais extraordinariamente o hor-
rível tlagello 

lim Varsovia tom havido alguns ca-
sos, desenvolvi ndo-so a moléstia nos 
quartéis da guarnição militar. 

O governo italiano suspendeu 
manobras niilitan s, em conseqüência 
do péssimo estado do reino. 

Em Nápoles, onde a epidemia pa 
rocia ir declinando, houve só no dia 8 
doze casos fataes. 

Em Alexandria j á nao ha, porém 
caso nenhum do cholera, tendo se dado 
j á poi finda alli a epidemia. 

Na Rússia, durante a semana finda 
deram-se 4̂2 casos fataes. ameaçando 
estender-se o horroroso mal por to d 
o paiz. 

Telegramma do Paris diz quo tém 
fallecido muitas victimas no departa 
meuto do Herault. 

Foram tomadas alli medidas rigoro-
síssimas para dehellar a epidemia. 

Foi lido no expediente de hontem 
no Senado, um parecer da rommissão 
de Fazenda, approvando o projecto da 
Camara, favorável ao docreto de l . «de 
novembro de 1K92, pelo qual o presi-
dente do Estado aeeeitou a doação da 
fazenda do dr. Luiz do Queiroz para 
fundação da escola agrícola, auetori 
sando também um credito de 50:7744, 
como índemnisação das bemfeit irias 
feitas na mesma fazenda, pelo doador. 

A commlss&o lemhron também ao 
Senado a conveniência de ser incluída 
na lei do orçamento uma verba a es-
so fim destinada. 

O Senado discute hoje, pela 2.» vez, 
o projecto fixando a força publica pa 
ra o proximo exercício 

trabalhar no Polytheama. 
Os preços são naturalmente baratos. 

I.ch femmes collantw é o titulo do 
uma peça que está aetualmente fa-
zendo carreira cm Paris. 

Para o flui: 
Uma cantora notável abriu om Pa-

ri. uma saia de concertos, quo foi 
annunciada assim : 

' Sala do concertos vocaes e instru-
mentaes, debaixo da direcção da can-

X . . . pintada do fresco. » 

A g u a r d a n a c i o n a l 

Em 1." discussão, a Camara appro-

.11, na sessão d" hontem, o projecto 
auetorisando o governo a expedir o 
regulamento para a Junta Commor-
cial do Estado, sujeitando-o á appro-
vaeão do Congresso na próxima reu-
nião. 

Devo entrar hoje rm 2." discussão. 

Na sessão tle boje também entrará 
m :i.» discussão, o projoeto nnetorí-
ando despezas com essa repartição. 

O projecto creando mais um logar 
do medico no Hospício do Alienados c 
levando os vencimentos do actual 

administrador, passou hontem, em X a 

discussão, n aCama t a . 

Causa importante. 
O Banco Hypothocario deste Estado 

appellou para o Tribunal de Justiça 
da sentença proferida pelo dr. juiz tle 
direito da 2" vara do commercio, Mi-
guel Godoy, nos autos de acção ordi-
nária (ino o Banco movia aos drs. 
Joaquim José Vieira tle Carvalho, 
Paulo Alves e outros, para haver a 
quantia de 040:01)0$ que alloga terem 
estes despendido sem auctorlsação 
legal. 

O feito corre perante o escrivão co-

ronel Ludgoro de Castro o foram advo-

gados os drs. Capote Valente e João 

Passos. 

Tem o n. 1.500 o a data do 9 do 
corrente o ó do teor seguinte o do-
creto quo altera o uniforme da guar-
da nacional: 

.( O vice-presidente da Republica dos 
Estados-UnidoH do Brazil, attendoudo 
ao quo representaram os commamluti-
tes suporiores da guarda nacional cm 
diversos Estados da União, resolvo 
mandar substituir no uniformo, mar-
eado polo decreto n. 1,107 de 1" do 
dezembro do lHüO para os otlleiaes da 
guarda nacional da Republica, a blusa, 
ora em uso. pelo dolraan, constante da 
descripção Inclusa, assignada pelo Mi-
nistro do Estado da Justiça o Negocios 
Interiores. 

Capital Federal, II do agosto do 
1893, da Repub l i c a .— F l o r i a m Pei-
xoto,— Fernando Lobo. 

Descripção do dolman adoptado para 
o :!• uniforme, ao qual so refere o d j-
creto acima : 

DOI.MAN—De pauno azul-forreto, abo-
toado ao centro por unia ordem tio 
oito botões, dispostos do mesmo modo 
que na sobrecasaca, do comprimento 
do braço, estendido até ao meio da 
palma da mão, carcellas de 0m,22 do 
cumprimento nas costuras da parto 
traseira o com tres botões poqncno.t 
cada uma, abertura ao lado esquerdo 
pura dar passagem aos copos da espa-
da. mangas, golas e divisas cm tudo 
eguaes ás da sobrecasaca; sobre as 
costuras das costus o em toda a volta, 
a partir da base da gola, guarnecido 
de cadarço preto do lá o seda com 
Om.OlH do largura, que acompanhará 
a abertura do lado esquerdo e terá 
disposição symotrica do lado direito, 
sendo este cadarço por sua vez tam-
bém guarnecido em todo o compri-
mento o á distancia de üm,0l por um 
cordão da soutaehe preto do 0in,(W2 
de espei-sura. 

No peito oito ordens do alamarcg 
de soutaehe preto de lã e seda tio 
0111,007 do espessura, pregados late-
ralmente. a prender nos botões do coi-
to. terminados na base pelo mesmo 
desenho da platina. 

Platinas de duas ordens de cordão 
liso do tieira de ouro do Ora.OOõ do 
espessura cada uni. formando unia 
meia lua com 0m,07 de eixo inaior, 
terminado por uma flecha com em,14 
de comprimento, avivadas de fazendas 
da côr distinetiva da arma ou corpo a 

| quo pertencer o ofllciai o presas nas 
• extremidades por pequenos botões eni 

A s ultimas datas, estava reunido em ! u s u . 
Muuioh ura congresso de litteratos o 

jornalistas allemães. 
O numero de. congressistas era de 

cérca de mil, tresentos dos quaos re-
presentavam a Allemanha do Norte. 

Do volta da sua viagem á Europa, 
está nesta capital o distineto enge-
nheiro dr. Fernando Albuquerque. (|iie, 
depois de visitar a exposiçfto de Chi-
cago, foi a Londres, Livorpool, Paris, 
Madritl. Lisboa e varias outras cidades 
da Europa, indo observar nas mais 
importantes fabricas do chapéus "s 
melhoramentos por oue tem passado 
essa florescente industria, melhoramen-
tos que ello deseja introduzir na sua 
fabrica desta capital. 

Cumpi inientnniol-o. 

Por decreto de 1° do agosto foi conce-
dida a remoção pedida por Alice Itag 
gio Xobrega, da cadeira da freguezia 
do Matto-Grosso de Katatues para a 
2» c ide i rada cidado de Batataes. 

As carcellas, trapezios, pestanas o 
vivos, e bem assim os emblemas da 
arma ou corpo, serão eguaes aos aetual-
mente cm uso. 

A gola será também guarneclda na 
extremidade por um soutaehe pu to 
de lã o seda do 0m,007 do espessei a. 

O dolman para os ofllciacs da reser-
va o reformados terá semelhante ao» 
da activa, com as variantes estabeleci-
das para aquclles, o actaalmenlo em 
uso. 

Os offlciaeB do estado maior, quatid i 
armados, deverão trazer no dolman o i 
alamares pendentes de cordão coei 
agulhetas de que usam actualmen* •. 

Declarou-se aos 1»" juizos de z 
da Lagoinhn. Jacuperii.ga e Santo AH- | 
tonio da Cachoeira, em r> .ponta a ou 
ofltcios qno diriglraiu ao governo, q u a l 
devem aguardar a designação de r i 
dia para a reuniáo da Junta do AH 
tsmento Militar, t>eiii >ran a íiomettM 
ç&0 dos cidadãos que a devera c nq Oi', 
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SERVIÇO ESPECIAL 00 "COMERCIO DE SUO PM1L0 ' 
m o , 11. 
— F I I I I O R O I I «» « f i n i H l o r 

' r i i c u i l u r o l o M u t i l o . 

- F o i m u l t o i ' o n c o i ' 1 ' l i l o 
o e n t e r r o « I a b n r o n e m 
« l o K n i h i i r c . 

— C a l i l u n o S n i i u i l o o 
p r o j e c l o « l o e o n l r n e t o « l u 
o i t r i u l n I l o n r k u r , p o r 

v o t o s c o n t r a 1 1 . 
- F o i e i i c e r n i c l n a» « l i s -

C U N H A O I M - ^ l l l i . l K l o a S»I>u-
r i i ^ f i o « i a « c l o l ç ó e » p a r u 
I i r e a l r i o i i t e e i l c p - p r e » ! -
« I c u l e t i a I t o p i i l l e » . 

— P a H H i m c m S » « l i m - u » » -
H s t o o p r o j e c l o a u K i n i M i -
t a i i d o ON v c n c l m e n l o s * 
I I O H R E M A D O R C H C p a t r õ e s 
« l a ! * 0 « | » l t « » l l I « » H « l O M l » O f -
t O R . 

— f o r a m n o m «• a <1 o » 
i n n a i b r o s « I o e o i i s o l h o 
f i o I i i v o s U 8 a c ã o a « | u e v t « l 
« i < r « i i l n n e l l l t l o o « e n e -
r a l g r u d u u d o I l o n t o F o r -
n a i l d o R o » g c n e r a c » X a -
v i e r « l a C a u i a r t » ( r e f o r -
m a d o ) o l l c g o M a i i a -
J l i ã o w . 

- F o i n o n i o a i l o p l i a r m a -
c e u t i c o | > a r a c u n a « a p i -
t a i o a i l j u n l o a o c x c r c i -
t o . S O N C ' T a v a r c i t S i l v a . 

— I l o n t c i u a . f a v o r í t s » » 
c a u s o u v e r « l a « l e i r o « l o l i -
r i o n o S . P e d r o « l e A . I -
c a n t a r a . 

A e o i l l r a l t o M a r i a J u -
d i e » t i a C o H t a f o i m u l t o 
p r e s e n t e a d a . 

m o , i t-

K o l « l e i i i i l t i i l o o c o n f o -
r c i i l c d v c s l a ç ã o « l e t i n a -
r a t i n ^ u e t á , J o ã o F r e l -
l a » . 

— A h < * o m i a Í H n õ O ! 4 « l o 
« • o i t t l i l i i i t - à o o j u s t i ç a 
i - ( M | u e r e r i i o n o v o t t « l o e u -
m o i i t O M n o b r e o c a * o 
V V i i u d e n k o l U , a ( i n i « l e r e -
N o i v e r si r e s p e i t o . 

— A C a i n a r a r e j e i t o u 
o p a r e c e r d a c o m i n l s s ã o 
«1:? r e t i a e y ã o , « o b r e o 
p r o j o c t o r e l a t i v o a o d e -
c r e t o « l e 1 7 « l e d e z e m b r o , 
d m p o n d o q u e v o l t a s s e á 
m e s m a e o i n m i s s f t o , « l e 
n e o o r d o c o m o v e n e i « l o 
a p p r o v a d o e i n S » d i s c u w -

N ã o . 

— T e n d o o s r . I » e r e i r o 
G u i m a r ã e s d « » i « í i < ! o _«1«» 
c o n c u r s o p a r a :» c a « l e i r a 
d e l « M i t e d a : » . » s e « - « ; â o 
d e s s a F a c u l d a d e , s e r á » 

abei-lo 

— 1 5 ' p r o v á v e l « p « e o « I r . 
A I K H H I I l » e i i n a , p r « ' s i « l < M i -
l « « l o M i n a s , c n i p r c -
l i e n r i a u m a v i a g e m a o 
R « p i i - i l o H a n t o . 

— I » e « H u r e f o r m a o e a -
p i t ã o - t c l i e n t e T o r r e * 
I V e v e a . 

— I » r o i " O t l e i i t o «1«"> I - o a i l -
d a , e n t r o u n e s t e p o r t o a 
c a n h o n e i r a p o r t i i g u e z a 
< 3 l l i i < l e l l o > . 

— F o r a m n o m e s n l o s -ü.™ 
e s e r i p l i i r a r l o s «1:» A l f â n -
d e g a « l e M a n t o s s A r l l m r 
F r a n c o M e l r e l l e * . l - a u * -
t o n a p t i s t a l l l t t e n c o u e t 
e l í e v e r i i i o ü i i l v n I * o m a « > 
• l u n i o r . 

O u t r a s n o i i i e a c ô O N s e -
r ã o f . - i l a n c < » t « t " o r i n e o 
p t M l i t l t » « l o i » » | i e c l o r 
« l e a s a r e p a r ü v â o . 

—< : .- tm !> i «> 13 7 ' / * * . 

M o l i e r a n o M : 
V e i i d o d o r e s , V O - S : i : i O . 
C o i n p r a d o r e H , * í « - i * . ' : i O . 

S U O , I 5 . 

l i t i a n l i ã t r a t a r - » o - ã a a 
G a m a r a e l a o t - g n i i i s a ^ - ã í » 
d a p i - o e u r a i ! o i ' l a « l a 5S«*-
p i i l t l i e a e « l a f a x c m l a IV--
< l t - i - a l . 

P a r e c e « p i e o g o v e r n o 
s e r á a u « * t o i " i * 3 « a l < » st i ' e \ c i -
o r e g i m e n l o < l e c u s t a s 
j u d i c i a r i s t s , c i e v a m l o t>s 
v o i i c i i i i i M i l o s d o s m a g i s -
t r a d o s <1«> d i s t i - i « ; t o l e t l e -
1 - « I . 

B^oi a p p r o v a d a a e i n e n -
« i a r o s p e e l i v a s o l i r e a s 
p r c i t o r i a s , 

— O d e p u l i i d o ü i c a b i - a . 
d e p o i s « l e a l g u m a s c o n -
s i i l i M - » i ; ó e s , d e s i s t i u « I o 
p « M l i « l o d e u r g ê n c i a t p i e 
f o z p a r a t g - a l ; t i - d a s «lt-M-
p e / a s t i o i n i n i i s l r o t i o «»v-
t e r i o r . 

F a l l o u o s r . í l o n t e n e -
g r o , o r a n d o a i n d a «> s r . 
S e a l i r a . 

S A S I T O s , 3 1 . 

K s t r e i a a q u i n o « l i a 9 ! ! 
si C o m p a n l i i a « l o l ' l i e a -
t r o < l o I » i- i i i c i |><> I t o a l , t 9 e 
1 ^ i s l x i a . 

O l l i e a t r o ( • i i a r a n y , 
« p i e p a s s o u p o r g r a n d e s 
r o f o r i n a s , 3 t p r « ^ s e n t < i I j r i -
l l i . - t n t i - a s p e c t o . 

— flla m a i s t l e « l t » i s o i e -
« o « « p i e n ã o l i a a t p i i u n i 
ú n i c o c a s o « I t ; t e l > [ - e a n i a -
r e l l a . 

- E n t r u r a i n l i o j c n e s t e 
p o i - | t > o s v a | i i n - e i l i e s p a -
n l i o l . W a i t a s - . p r o i - e d e n 
t e « l e l l a p o l e s , c o m e a r -
g j > «l« i v á r i o s g ê n e r o s , 
c o n s i g n a d o a A . F i o i - i t a 
tSi < l o m p . , e a l l e m ã o • I l a -
l i i a » , i i r o e e d e u t e «1«« l l a i n -
l i m - g t > , n i i - s m t i «• a i- g a , 
c o n s i g n a d o • • I C t l . . l o n l i s -
t o n & C o i i i p . 

C O I S A S A L E G R E S 

A' nuito, om família. 
—O ' mana! voeoniooôestáásescuras? 
—So estou às escuras V! Pois tu nílo 

vf-s que ainda mio aceondl a luz ? 
— Uxactamente por mio ter ainda ac-

eendido a luz 6 que eu mio posso vflr se 
ostá ás escuras ou n í lo . . . 

Num cemitério. 

Uiu sujoito anda lendo os epitaphios 
do vários tumulos. Chega a um o 10: 

«Aqui jaz Joaquim, fallccido no mes-
mo dia em que nasceu.» 

—Coitado ! foi infelizl so morresse 110 
dia immediato estava salvo. 

Hospital mi l i tar . 

Passou em :1a disoussflo liontem, na 

Camara, o projecto auctorlsando a con-

strucçao desso hospital, annexo ao 

quartel da Luz. 

Pela secretaria do Interior foi do-
volvida ao cônsul do roiuo do Italia o 
exequatur, dovidamento iegnllsndo, do 
sr. D . Giosué Notari, nomeado viee-
eonsiii do mesmo reino nesta capital, 
o declarou sc-lho que j á foram dadas 
as necessarias ordens para ser ello 
reconhecido naquello cargo. 

1 

Entra em 1.", discussão, na sessfto de 

hojo, na Camara, o projocto croando 

os logarcs do porteiro o de zelador 

do Fórum. 

Chamamos a attcnv&o dossrs . com-
mereiantes para o farto oxtranho que 
vai narrado pelos srs. Campos, Abreu 
& Silva, na secção livre d'csta folha. 

mio podendo, poróm, a sonmia a 011-
contrar-se exceder do 20ÜSO 0. 

Ait . I I .—Sorfto sucios contribuintes 
os indivíduos, que admittidos do con-
formiilade com os presentes estatutos, 
S" obrigarem a satisfazer a annuidado 
do lOOíOOD, paga dentro 1I0 trinta 
ilias depois de aviso publicado em 
duas folhas diárias o altixadouo salão 
da Praça do Coiumorcio. 

§ 1.—A nnnuldade do sócio contri-
buinte será cobrada sempro por inteiro, 
qualquer quo soja a época da sua 
admissão, terminando o atino respectivo 
a 30 do junho. 

S 2.—Para ser admittido socio con-
tribuinte <5 Indispensável pertencer a 
alguma das classes a quo so refero o 
art. fr o residir nesta capital ou 110 
listado <le S . Paulo. 

§ O sócio contribuinte, que pro-
tender ausentar-se, deverá enviar com 
municaçAo por oseripto; soo nílo tlaer 
dentro do praso marcado pura o pa-
gamento da annuidado, será considc 
rado socio presente e conseguintemoute 
responsável pelas quotas relativas ao 
tempo quo durar a ausência i sem 
satisfação deste compromisso mio po-
derá ser ro udmittido no quadro dos 
sucios. 

8 •!.—O socio contribuinte quo por 
qualquer eventualidade nilo puder cf-
fectuar o pagamento da respoetiva an 
unidade 110 praso lixado no presente 
artigo, deverá roalisal-o Impreterivel 
monto ató o Ura do setembro: so o 
nfto tlzer, nem apresentar razões (|UO 
o justifiquem perante a dlrectorin, será 
por esta eliminado do numero doi 
socios. 

íi 5.—A annuidado poderá ser redu 
zida quando a Associação o ju lgar op 
portuno o o resolver em assembléia 
geral. 

(CotUimittí 

C O M M U N í C A D O 
A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l 

d e M ã t i P a u l o 

Os abaixo assignados, incumbidos 
pelo Commereio desta praça do apre-
sentarem as bases para a fundaçíkoda 
Associação Cominorcial do S. Paulo, 
vOin apresentar o sou trabalho, ciue 
náo é original mas uni simples apa-
nhado do que mais ailaptavol ás con 
dições especiaes do meio o da época 
encontraram nos estatutos do associa-
ções eongeneres, principalmente nas 
do líio de Janeiro o de Santos. 

A nobro classo commercial de S . 
Paulo, discutirá e modificará esso tra-
balho com o alto critério quo a dis-
tingue. 

A nossa missáo, aliás honrosissima, 
está concluída. 

S . Paulo. 10 do agosto do 1808. 

CÉSAR RIHEIIIO, presidente. 
KMIDIO FALCUI. 

ACOUSTO CÉSAR OONÇALVES OZOIIIO. 

S e c ç ã o l i v r e 

ESTATUTOS 
IJA 

A s s o c i a ç ã o ( l i i i i i n i e i * t * i í i l 

11E 

S . P A U L O 

H E 

Orçamento do listado. 
N a 2» parto da ordem do dia de 

bontem, da Camara, foi submettido a 
2" discussão o projecto fixando o or-
çamento para o próximo exercício. 

A requerimento do sr. Lucas de 
Jiarroít foi adiada a votação para o 
dia 1.4. 

t ) sr. Álvaro doCarvalhopropoz que 
se reallse terça-feira a noite uma sessão 
noctnrna, espcciahuento para a :t» dis-
cussão dosso projeclo, sendo acceito o 
seu requerimento. 

Subiu á sancçlo o projecto da Ca-
mara . hontem approvado em 3.* dis-
cussão polo Sonado, dando ao procu-
rador fiscal do Thusooro do Estado o 
a-lis auxftiaros, attribuiçâo para ro-
prosentuntos logaes da Faz' inla Publi-
ca, proiuoveio n cm 1.» In-tan i,i todos 
os nogouios que á mesma interv. »a-
roai , 

Km Washington, nos circules 
Vernistas, acredita so que o Congresso 
Nacional dos K-tudos-Únidos votará a 
ulirogaçdo da ' leis sobre a prata, con-
formo o desejo manifestado lia dias 
pelo presidente Cleveland, na sua men-
sagem du abertura do mesmo Congres-
so, doclaranJo quo a crise monetária 
qi iereiu i nos K.-tados Unidos do Norte 
/ devida áqnellns leis. 

CAPITULO I 

• UA ASSOCIA',' A O 

Ai't. I . "—Fica instituída nesta ca-
pital uma .sociedade sob o titulo AS-
SOCIAÇÃO COMMERCIAI, DE S . PAULO, á 

qual pertoncerfto os naeionaes 0 ex-
trangeiros desta praça, do reconheci-
da probidade, quo forem admittidos de 
conformidade com entes estatutos o 
para os tlns nos mesmos exarados. 

Art . 2.°—A Associaçfto terá sua se-
do na cidado do S. Paulo o funccio-
nará cm edifício para tal fim arren-
dado até iiuo possa adquirir ediUcio 
proprio. 

Art . 3.°—Esse edilicio donominar-
se-á PRAÇA DO CÜ.MMEKCIO. 

Art . 4."—A Associação durará du-
ranto cincoenta aunos prorogaveis. 

Ar t . 5.»—Só poderão pertencer á 
Associaçfto «íomo socios contribuintes 
os indivíduos classificados sob as se-
guintes categorias : 

§ 1." Os conimcrclantcs o indus-
triaes quo exerçam ou tenham exer-
cido essas profissões. 

§ 2." Os banqueiros. 

§ 3.» Os capitalistas. 

§ 4.° Os coiVetores. 

Art ti." —As pessoas que. nfto per-
tencendo a nenhuma das categorias do 
art . 5.» qnizeiem todavia gosar das 
vantagens da Praça do Commereio da 
Associação, poderão inscrever-se, com 
prévio consentimento da Dirnctoria. 
como assignantes do snlfto de leitura] 
mas nenhuma parti terflo na dirceçdò 
dos negocios da Associação. 

CAPITULO II 
IIOS FINS DA ASSOCIAÇÃO 

Art . 7."—A Associação Commercial 
de S. Paulo tem por f im : 

1» Sor orgam, auto o governo do 
Estado ou da União, do corpo com-
mercial do S. Paulo, levando ao co-
nhecimento das auotorldados respecti-
vas as reclamações ou queixas, 11a do 
feza dos interesses do conuuerüo o da 
industria; 

2» Constituir-so defensora e conpe-
radora activa o constante, pelos meios 
ao sou alcance, de tudo quanto possa 
concorrer para o desenvolvimento e 
prosperidade das classes quo repre-
senta ; 

'!" Colligir os dados o elementos 
relativos ao movimento cotnniercial c 
industiial de S. Paulo e Santos, 01 ga 
ninando a respectiva estatística annuai, 
que será impressa em avulso ou an-
nexa ao rolatorlo da directoria : 

4" Crear um fundo destinado ao 
custeio do edifício da Praça do Com-
mereio e á futura acquisição de edifí-
cio proprio, o também á compra, con 
servaçfto e augmento do uma biblio-
tiieca, tendo preferencia as obras espo-
cia<'s sobro commereio o industr ia: 

õ" Concorrer para que Us pendên-
cias ou questões suscitadas entro os 
seus membros, ou entro estes o ter-
ceiros. Sttjam resolvidas pela própria 
Associação, sem recluso para os tri 
hunaes judiciários . 

G" Contribuir para quo os usos da 
praça se basoiem sempro na equidade, 
procurando, quanto fúr possível, har-
monisai-os com os das outras praças 
extrangeiras. 

CAPITULO III 
DOS SOCIOS, SEUS DEVERES F. DIREITOS 

Art. 8. — Os socios dividem-so nas 
Sc gnintes categorias: 

i " Socios honorários ; 
2" Socios remidos; 
3« Socios contribuintes. 

Art. 0.—Serão socios honorários os 
indivíduos que prestarem á Associação, 
ou ao commereio e á industria em go 
ral, assignalados serviços. 

§ 1 — Os socios honorários só terão 
ingeroncia na direcção da Associação 
quando o forem também contribuintes 
011 remidos. 

8 2.—A admissão dos socios hono-
rários será resolvida pelo Conselho L»u-
liborativo, unicamente soli proposta da 
directoria. 

$ 3. A votação será feita por es-
crutínio secreto, vencendo a maioria 
do votos. 

Art. 10. —Serão socios remidos os 
indivíduos que, depois da approvaçfto 
dos presentes estatutos, pagarem por 
uma só vez a quantia do (100*000. 

§ único.—Aos socios contriouíntes. 
que quizerem remir si», ser lhes á leva-
do em conta, para a remissão, um 
terço da. annuidades que tiverem pago, 

( t a m p o s . A b r e u i V S i l v a 

a o s s e u s a m i g o s o f r e -

g u e s e s . 

Fomos surprehendídos com algumas 
clrculares do 1" do corrente dirigidas 
a diversos pelos srs. A. Oliveira & C . 
do Jtatiba reconmiondando para toma-
rem nota do nossa ci.sa commercial e 
com especialidade de nosso socio Af-
fonso S i lva ; não sabemos qual seja o 
intuito dos mesmos com semelhante 
resolução. 

Attribuimos a um faeto pouco sen-
sato para quem quer gozar do probi-
dade 110 commereio. 

Em 17 de maio p. passado recebe-
mos uma carta daquelles srs. pedindo-
nos l o fardos do tecidos naeionaes, 11a 
qual dizia-nos—A dinheiro—: do boa 
vontade dermos liei execução seguindo 
no dia seguinte, entendendo logo re-
cobossem as mercadorias, seramos 
cmholsados ; póretn depois verificámos 
quo tínhamos entrado numa bem pre-
parada cilada, tanto assim é que para 
recebermos a nossa fartura—A di-
nheiro— tivemos quo entregar a um 
advogado, 

Nfto precisávamos dar explicações 
do nosso procedimento porque feliz-
mente somos bem conhecidos : pórem 
necessitamos avisar o commorcio in 
cauto para essa casa commercial mo-
delo, quo tem por systoma comprar a 
dinheiro e pagar com prejuízo o dif-
famações dignas de quem dovia guar-
dar por dignidade própria. 

S. Puulo, l i do agosto do 1893. 
CAMPOS, AUKKU & SILVA 

2 - 1 

A ' p r a ç a 1 

Camillo Carvalho íi C . a estabclecl-
dos na Capital Federal á rua da Uni-
gnayana. d. 124. avisam esta praça, 
a (1o Santos e a do Campinas que o sr . 
I.ulz Ferreira Quinmrãos deixou do 
ser seu representanto nesta (luta, ces-
sando todos os poderes que o mesmo 
tinha, o nfto so rosponsablllsando pe-
los netos do mesmo depois desta data. 

S. Paulo, 10 do ago3to do 1893. 

CAMILLO CARVALHO & O . 
^ 3 - 2 

C o m p a n l i i a M ã o 1 ' a u l i i 

C ^ o i i s t r u c t o r a 

Pode-so ao si'. Alberto Caldas o 
favor de pagar as contas dessa SIKI 
companhia. 

Uni evidot\ 
1 0 - a 

A o s i - . A . P r a i e s 

Pedo-so que se não esqueça do sal-

dar as contas cm seu poder. 

1 0 - 2 

O r a m l e r e u n i ã o p a r a 

I r a l u r - s o « l e i i i e l l t i i r a -

I I M M I I O M i n t e s t i n o s . 

C publico do S. Paulo 

sdealmento é muito bom. 
mstâ crescendo dia a dia 
cnendo Isto com razão: 
-iudo quo a qui tem 
>m igos ! pódem comer. 
I m freguoz quo Inda não snbo 
Resolvendo ha do saber 
>n t e s aqui 110 Destino 
Xfto na botica do Yiado 
^udo a qui é bom servido 

Cesto seu humildo criado 
o Destino está 11a ponta 

C is to tom olie a certeza 

K m tudo está bem sortido 

tnompro o vinho de meza. 

H i no tém o i.obo o o Rodrigues 

—sso nfto lia negar. 

X o quo toca a bom servir 

o freguoz podo ir jantar. 

Isto é na rua da Caixa d'Aguu, 4 A 

5 - 3 

C o m p a n h i a t l o g y a i l a 

PAGAMENTO DE DLVLDEM'0 

De ordem da Directoria desta Com-
panhia, tiümmunico aos srs. accionis-
ias que, do dia 2s do corrente cm 
diante, nos dias úteis das 11 horas ás 

da tarde, so pagará 110 Bscrlptorlo 
Centrai da Companhia, o 40" dividendo 
correspondente ao 1." semestre do 181)3, 
á razão de 4ÍOO0 por acção Integrada 
o 21000 por acção da nova emissão. 

Escriptorio Contrai da Companhia em 
Campinas, 4 do agosto do 18C3. 

O secretario, 

10—0 ASTONIO ALIPIO FRANCO. 

A O p u l i l i c o 

Declaro a bem dos interessados que 

estivo tuorphotieo dois aunos, separado 

de minha famíl ia: e, com o uso cons-

tante do novo remédio, o Elixir XI. 

Morato. propagado por D . Carlos, sarei, 

achando-mo completamento curado. 

Use como entender. 

Campinas. 

ANTONIO ROUCE DA MAIA. 

4.»" e sabb ( í ) 

I n s l i l u l « > V a c c l n o g e u l c o 

FORNECIMENTO DE V1TEI.I.OS 

De ordem do doutor diroctor deste 
Instituto, faço publico quo so uclia em 
concurso até ao dia 12 de agosto pro-
xlmo luturo o fornecimento do vltollos 
para o serviço do vncclnaçflo, sob as 
seguintes condições: 

Os vltollos terflo do seis a dez me-
zes do odadu: um quarto do sangue, 
pelo menos, do qualquer raça européa: 
perfeito estado do siiiulo, pello fino, 
liso o brilhante, olhos vivos, barriga 
branca, sendo proferidos os anlmaos 
do côr amarella, fusca ou vermelha. 

Os vltollos só serão aeceitos depois 
do examinados polo veterinário do 
Instituto. 

O contraetante dopOsItrtrá lio Tlio-
Bollro do Estimo a quantia do 11111 
conto do róis (ím^OSOOo) para garan 
tia a execução do colttracto, tirando 
sujeito á multa do üOÍOOO todas as 
vezes (jiio mio executar os pedidos da 
Directoria do Instituto. 

O contractante obrigar se-á n forne-
cer tantos vltollos quantos esifçir o 
sorvido do instituto. 

As propostas deverão ser entregues 
dontro do prazo mareado nesto edital, 
11a secretaria do llygiene, á rua Di-
reita 11. 15, em carta fechada, devi-
damente sellada, indicando o envolucro 
o nome do prOponohtt). 

Instituto vaccinagonlco do Estado do 
S . Paulo, 28 do julho do 1893. 

O cscripturaiio 

J . R . PEREIRA DOS SANTOS 

lllé 12 

I J , > o 1 8 , 5 0 0 0 

Peças de morlns superiores com 20 

jotros, v i d « ' i n f J I í . S t M I O -

C ASA BAHCELLOS 

ll—Jtua lõ <le Novembro—II 
30—1 

b r o n c h i g i a 
Remodlo InfftlUvol na cura das bronchltes chro-

nicaã o rocüuteb. 

Preparado no laüaratorio Homeopallilco da 

ADOL.1'110 DE VASC0NCEI.I.0S 

Único deposito cm S . Paulo, Casa 

Thermomelro. 
DIJFFLKS & C . 

» 0 , l » u a l í l r e l t n , 3 0 
3 0 - 2 0 

F A B R I C A N T E S 

JORNAES ESTRANGEIROS 
d e « | i i a l < | i i c r n a ç i l o c 

s o l t r c q u a l q u e r a s s u n i p l o 

IMnaUcm 'teve tomar assignatura snn 
primeiro pedir ou nossos preços comutes 
que enviaremos grátis. 10 (>lü de eço-
nomia. 

MOLHA & C0MP. 

RUA FI.OKENCIO DE AUIIEU, 72 

Fabricação garantida, em grande escala, cujas collecçóos sfto organlsadas 

CTs0prod0uctos ltl ins°üfostabeleclmcnto estão expostos á venda cm seu depo-

sito sito 11a . _ 

17, Rua cie São Bento, 17 
Merocendo proforoncia a compra dos mesmos, espoclallsando o ostylo, ap-

pllcação do madeiras do lei, elegância o solidez. 

S . P a o a i o 
30 - 1 alt. 

PnEVINAM-SF. r.OM AS IMITAÇÕES 

73, 

3. r M J l . O 30-3 ' 

A N N Ú N C I O S 

A F I N A D O R . — Hlppolyto Vannier, 
•"•1'ianista, concerta e allna. líspecla-
lidado para concertar as machinns do 
piano, na rua José Bonifácio 11. 11 A. 
Receee chamados para fóra. 0—3 

AOS FOUUETKTRÕS. Vende-se 

grande quantidade de jornaes, 30 

ou 4o arrobas, na rua 15 do Novembro 

11. Sendo todos faz-se grande rcduc-

ção noproço. 

A B A I X O ASS ÍGNÃDÕ, ex-sccro-

tario da Cainaia Municipal, cm Ita-

lia, ex-procurador na I o Pretória, 

professor do litteratnra italiana, co-

nheüeltdo contabilidade administrativo 

e commercial o também as línguas 

franccza e iiespanbola, deseja empre-

gar-so em qualquer casa commorcial 

ou em um escriptorio. 

Dirigir-so ao sr. Santino Campl, rua 

Monsenhor Andrade, esquina du rua 

Florida. 

li—2 CAIU,o STOROI.I ZANOI.IN 

• p li A T A DO PORTO. —Vendem-se 
* por módico preço, em uma casado 
família da rua do liarão do ltapetl 
nlhgn, n. 4(i, umas salvas e uns paií-
teiros de prata flua o do muito tra-
balho artístico. 

J 0 _ 3 

P o r K I ^ M d » 

Uma grosa do l inha « l a i - l t bran-

ca c preta, n.°» 40, 50 e 00. 

C a s a l l a r e e l l n s 

41 — RUA 15 DE NOVEMURO — 41 
I i 0-1 

M . 

I M P O R T A N T E LE ILÃO 
J u d i c i a l 

D E A L . B U Q U E R Q U S 

A 13^000 
O metro de setineta superior, côr 

lisa, enfestada. 

CASA BARCI-LLOS 

U n a ! i i t l c ! \ d v á i i l b r » , 

3 0 - 1 

. V I - . t p i i l ; > l i\:« 

Rio de Janeiro, 0 de agosto do 18!):i 
—Exm. sr. An rei lano de Souza Noguei 
ra da (lama, digno agente geral da 
Kquitativa dos Estados Unidos, no lis-
tado do Rio de Janeiro. 

Tendo bojo liquidado a apólice do 
seguro sobre a vida do meu sogro o 
sr. Pedro Monteiro do Almeida, na 
importancia do 7í>;32lS55 , corre:-pon-
dento a $ 18,428.00 ao cambio de 
I I &J8, agradoço-lhe a promptidáo com 
(juo no espaço do dons dias realizou, 
devido aos seus esforços, a liquidação 
da apólice 

D" V . S. attento amigo muito obri-
gado (assignado) Augusto M. Pacheco 
Guimarães. 

l * a « l r e . l a c i u l h<» 

O meu visinho Roberto Dias de An-

drade esteve enfermo cerca do um an-

uo, e, tanto eu como aquclles quo o 

trataram, julgamol-o perdido por mor-

phetico. 

Desilludido por alguns, tomou com 

parcimônia o Ulixir M. Morato—pro-

pagado por J). Carlos, o sarou. 

Delis mo perdoe cm dizer que, so não 

fosso eu testemunha oculnr deste fa-

do , pol-o-ia em duvida. 

o Klixir M. Morato- cura a Mor-

plióa. 

Boiudlto soja o Senhor. 

PADUI: JACINTIIO li. TORKES 

S . Paulo . 

Deposito em S. Paulo—Peixoto ISs-

tella & Comp. , rua do Honio, 11. 

•i.»» o sabb. (2) 

4 :<>ni|>:t; i l i i .-> ! ° | > t o i i 

l i ic|>i>i-l>>«lo l-tk 

ÜUimi 'hninuflt 'le capital 
São convidados os sis. accionistasa 

Rio do Janeiro, i) de agosto do l-;!i 

—Na qualidade do invcintariantc dos 

bens do espolio do sr. Pedro M.niteiro 

de Almeida, recebi da The l iqu i tabo 

l-lfo Assuranco Soclet.V of the Un.t d 

States (a tiquitativa (los listados Uni-

dos, Sociedade do seguros sobro a vi-

da, a importancia de dezoito mil qua 

trocentos e vinte oito dollars e sessenta 

eont., ouro americano 18 18,428.(i0; 

em plena quitação do todos os direitos 

sobro a apólice n . 271.7 8. nu impor-

tancia de S 20.000, deduzidas as tres 

prestações trimestraos do 1523.80 cada 

uma, devidas nos dian 1 do ju lho e 

outubro do 1803 e I de janeiro de 

181)4, quo sobre a vida do sr Pedro 

Monteiro do Mmeida cinittiu a dita 

Sociedade o era vencida pelo fallccl-

mento do mesmo sr. Pedro Monteiro 

de Almeida. 

Rio do Janeiro. í) do agosto de 1893, 

—Assignado o inventai imite, Augusto 

Marcellino Pacheco tiniiuarfi.es, 

i> i alt. 

I r m à n n l - í . l t - l i i 

Tendo o Jornal do Oimmrrci\ do ilio 
do Janeiro, publicado mita noticia nas 
Varias, nu qual *o diz que Pampiiilo 
Falchl foi a Roma contiactar advogado 
para apoiar suas reclamações contra a 
policia, o sr. Hmygdio Falchl, chefe dos 
irmãos Faicbi, passou logo hontem telo-
gramma ao .Jornal, nestes termos : 

• Jornal do Oynihícrcio—Rio — Peço á 
iilustrada redacção do Jornal queira 
rectiflcar uma noticia publicada nas Va-
rias, liontem, relativamente á partida de 
Pampiiilo Falchi para a Kliropa. 

Pamphilo foi a Itália tratar de negó-
cios Oommorclaes e visitar família, e 
não arranjar advogado para apoiar suas 
reclamações contra aetos policiaes, por 
não estar satisfeito com justiça brasi-
leira. 

Nos processos que movemos contra 
auetoridades policiai s d o t a capital, tan-
to o ju iz de direito dr. Clomentino, como 
o Tribunal de Justiça hão procedido jus-
ticeiramente, pelo quo até hoje estamos 
plenamente satisfeitos com a justiça bra-
sileira. 

S. Paulo, 11 de agosto do 1893. 

Emyydio Falchi.» 

C o i n | ) ' i i i l i i a l i c o n o m i c a , 

( i « « ! A g u a e I C x g o t t o n 

EM L IQUIDAÇÃO 

A8SEMBLÉA GERAL EXTRAORDIXARIA 

.V» r ultima convocação 
Não tendo havido numero legal do 

accionistas para installar so a assem-

b l í a geral extraordlnaria convocada 

para hoje, a Commissão liquidanto 

abaixo assignada, novamente convoca 

os srs. accionistas a comparecerem no 

dia 10 do corrente, ao meio dia, no sa-

lão do Banco de S. Paulo, para delibe-

rarem sobro os fins j á umiuueiados. 

De accordo com o paragrapho 1" do 

Art. 131 do regulamento n. 434 de 4 

do ju lho do 1801, a assomblfoi será 

installada e deliberará com qualquer 

numero do accionistas presentes 

S. Puulo, 11 de Agosto do 1803. 

FRANCISCO CARNEIRO. 
J . L . D 'OLIVEIRA CELESTINO. 

0 — 1 A-VTOMO FEIIHKIKA DUARTE. 

virem realisar até 

rente, no escrintorii 

a ul t ima entrada d 

por acção. 

S. Paulo, 1-

o dia 20 do eor-

di "ta C.oitlpahiija, 

10 Vo OU 20J000 

do ago.-ti 

alt. a lé 2ii. 

l ' ' r l c ç i " i o 

do 1893. 

I-'. Uerot 

Ülrector-gerento 

: n i l i - r l i e c i m a -

l i c a 

calmante HUs dores iheu-

nevralgias em gorai, pon-

Podoitisc 

matiens b 

tadas etc. 

DEPOSITO EM 8. PAULO 

sabb. 3—RUA DIREITA—3 ( 9 ) 

K I > I T A K S 

P r a ç a tl<> i i m a c i m a 

p o r Ü : Ó O O . Í O O < » 

0 dr. João Thoninz do Mello Alves, 
•Juiz de Direito da 1» Varado Com-
mereio (lo 8. Paulo, etc. 
r. iço saber aos que o presente edi-

tal virem e o seu conhecimento lhes 
interessar que tendo José Egydio de 
Vasconcollos proposto uma acção exe-
cutiva hypothecarla contra José Maria 
(ionçalvcp, foi penhorada a esto uma 
citsa n . (I da rua Monteiro, Freguezia 
do Braz. desta capital, com uma porta 
e duas janellas de frente, bem con-
struída o nova, tendo de frente cinco 
metros o ile fundo cincoenta metros 
com o respectivo terreno, tudo avaliado 
por « p i a i r o c o n t o r * t l c I -C ÍH . 
Confronta de uni lado com o capitão Ma-
noel Vieira Bittencourt e pelos fundos 
com Bento Christiano do Oliveira. Dita 
casa o respectivo terreno serSo levados 
á praça pelo porteiro dos auditórios no 
dia 31 do corrente, ao meio dia, na 
porta do Foram, á rua do Trem n. 19, 
e vendidos a quem mais dér sobro o 
referida avaliação. E para que chegue 
ao conhecimento do todos mandei lavrar 
o presente que será atilxado IIOB logares 
do costume o pela imprensa publicado. 

S. Paulo, 10 de agosto (lo 1803. — 
Kit, Antonio Ludgero do Souza Bastos, 
Escrivão, esrevi. 

José Tomaz dr. Mello Alves. 
LUDOERO DE CASTRO 

12—22—31 

( ^ o n l c i l i i r i a P a u l i t l a 

O dr . Miguel do fiodoy Moreira o Cos-
ta, ju i z de direito da i » vara do 
commorcio de S Paulo, etc. 
Pelo presento convoco todos os cro-

dores (1a Companhia Confeitaria Pau-
lista para reunirem se no dia 14 do 
corrente (segunda-feira), no Fórum, á 
rua do Trom n. lo, á unia hora da 
tardo, afim do tratar-se da liquidação 
definitiva da dita Companhia, nos ter-
mos do ait . 189 do Doer. n . 434 de 
4 de ju lho de 1891 e seguintes. E 
para quo chegue ao conhecimento do 
todos os crodores o interessados man-
dei lavrar o presente quo será aflixa 
do e publicado pela imprensa. São 
Paulo, 7 do agosto do 1893. Eu, AN-
TONIO CASTRO LLDOERO DE SOUZA, es-
crivão, escrevem. 

MIOUBL DE GODOY MOKKIHA g COSTA 
2 - 1 

G A H V A L H i ) & C Q I P . 

E s c r i p t o r i o C o m m e r o i a l 

R I A L>.\ I l O A V I S T A :> 

Vendem : 

I C x c c l I e u l e n r a z e n d a s d o 

café nas zonas de Ribeirão Preto, lio 

tucatlí, Juboticabal, Banharão, Bra-

gança., etc, , etc, 

' 1 ' c i ' i ' e i l o s no florescente bairro 

de SanfAnna , já servido por linha do 

lioiid, onde j á sfto proprietários o iixni. 

Haifto do Atalilja Nogllelra,Companhia 

Edilicadora Catupineiru o outros. 

* « I : t g n3 l ! t - t> t v r r i f i u i com 

180.000 m." q - na estação do Agua-

Brauca com tluO m» de fronte, collo-

cação alta com uma boa nascente. 

T e r r i M i u i t na Consolação, ser-

vidos por 2 linhas 'lo bonds. 

i ; x «- t- l l < ' i i > t « « p i a « I i ' a n de 

terrenos seccos c altos na 4." parada 

(Estrada do forro do Norte) prestan-

do f o para báillçaçee? e formações do 

chacaras. 

STt i i H i l i t i calculado uns 50 al-

queires de terras a 1 - hora do viagem 

desta capital, com casas, maltas, mag-

iiilica oguu corlento quo su presta pa-

ra tocar um motor regular. 

l » r < M l l « > M em difforentes pontos 

da cidade, o em arrabaldes dando bom 

rendimento, 

; > I M M l a l t p i e l r e n do terras 

no Paranapaneina, 2 léguas distante 

da Villa no alto da Serra, ramificarão 

doa Aguados, terras próprias para ca-

fé, como demonstra café existente, 

terreno todo explorado o conhecidas 

tin suas divisas. Maglilfltía acquisiçfto 

para uma ou mais fazendas, logar 

fucturoso bom diverso de outros qnan-

to á sua legitimidade, proporcionando 

o proprietário os meios do eonducção 

ao pretendente, sendo a viagem 1'acll 

o recreativa. 

l ' i i i I t o i i i a r i n a z c n i com 

frente para a E. taçSo do Pttry, Com 

bom terreno correspondente. 

i ' ; i i<-a i- i -«*g! i i i i->*« í do todo o 

qualquer negocio do caracter mercan-

ti l . 

C A R V A L H O &. C O M 0 . 

C a i x a do Corre io 1 5 4 
I I I ' A D A HO A V I S T A :t 

S. PAULO 
13—1 alt. 

Capi ta i r e p r o d u o t i v o 
Pcssõa tlc confiança, e quo dá do si 

as melhores referencias, precisa de uni 
soido commanditario ou capitalista, quo 
entre com o capital de 3 coutos, paia 
negocio e industria seria o l impa .— 
Cartas no Correio a A. It., n. 390. 

3—1 

(Escriptorio, Rua do Carmo, X . 17, 
Telcphone 716) 

F.fTectuurá um l e i l ã o J u d i -

c i a l 

S a b b a d o S a b b a d o 
P t « I o c o r r e n t e 

A's 11 112 da manhan 

A' RUA DIREITA, N. U 

Com alvaro d 0 mlritissimo dr. juiz 

de direito da 2» vara commercial, a 

requerimento dos syndicos da mu: 

fali ida do SILVA & CARNEIRO para 

pagamento do dividas, ao correr do 
martelto. 

C a s a I m p o r t a d o r a 

do riquíssimos moveis novos, louças, 

apparelhos completos para jantar, ditos 

para almoço, serviços para lavatorios. 

DUíitls do escarrudelros, dúzias do 

tapetes avolludados, dúzias do sopliás 

austríacos, dúzias do cadeiras do di-

versas qualidades, Austrias, Thonó, do 

Olio, com asseuto de páu, ditas do 

Rio-Qrando. 

I l U i - r a «I«1 r « » r r o . a prova de 

fogo, quantidade do escrivaninhas, (le, 3 

a 11 gavetas. Dúzias de chiearus; ca-

pachos do coco; j i i i a r n l ç õ e t p a -

r a q t i a r l o , de canolla preta; ri-

quíssimas camas francesas; dúzias de 

ditas para solteiros. Mesa elastica, ele-

gantes toilottes com pedra dupla, ditas 

simples, ditas do forro, etc. etc. 

\ u ' £ " I . o i l ã o 

S A B O N E T E Orim- íveludaiio 
O melhor 

e o mais Suave dos Sabões. 
P i 3 B r U M A R X A - O R I Z A 

d o L . I . E 3 E A 1 T D 

m ~ Inventor do Producto VERDADEIRO e accreditado 0H1ZA-0IL 
1 1 , P l o o o d o lev M o c l e l o i n o , f a r i 9 

ACIIA-SE EM TODAS AS CASAS UE CONFIANÇA 

LOTERIA DA BAHIA 

i n t e g r m i ^ ^ ^ ^ n t e g r a e s 

Extracção quinta-feira 
1 7 d o c o ^ ^ c n t e 

Chama-so u attençflo do publico para esto vantajoso plano 

2 "» :ü i ) i )S( ) ( ) ( ) i u l e ^ r a o s 

5 : U 0 0 S 0 ( M ) 

2 : 0 0 0 8 0 0 0 

1 ; 0 0 0 á 0 0 0 

ISd O cada um . 

p r e i n i o t i o . 

p r ê m i o t l c . . 

p r ê m i o d e . . 

4 ° . p r ê m i o d e . . 

Jogam unicamonto 30 r.!Ü bilhetes do valor do 

Todos os prêmios sSo pagos pontualmente. 

Os hilhotes achain-so ú vonda na casa 

D o l i v a e s N u n e s & C o m p . _ 

Para onde devem ser dirigidos os pedidos do l n t « M ' l « » r . 

10 - Rua Direita - 10 
S . I » / V U 1 . . 0 — C a i x a t i t » eo » ' f «^ i «> — S . I ' A 1 ' I . « 

R Ê L O l Õ A R Í Ã " " 

Tenho a honra (1o participar aos meus freguezos o amigos que tendo o 

meu estabelecimento passado por grandes reformas v melhoramentos, o por 

compras vantajosas o diroetas, na üuropa, acho-me nas condições de offoro-

cer-ihos um variado Bortimonto do 

Jóias de Ouro, Prata, e Relogios 
Como sempre, esforçar-mo-ci por satisfazer os mous freguezos com o me-

lhor o mais barato. 

F R. ('. L A N / 
• t u a « I o l I O H i i r l i i i n . V A 

ponto dos bonds. 

Os concertos do relog :os sfto garantidos. 30 30 

i 
Será annunciado minuciosamente, visto 

não se puder concluir no primeiro. 

Sabbado, 12 do correiite, 

A's 11 ll~ Itoras de manhã 

- S 1 - I t u a I H r e i l a - í 1 

PI5L0 LUILOIÍ1RO 

M . d e A l b u q u e r q u e 

B R O N C H I G I A 
Remcrtlo infalllvcil n» rara d:« lironchltoi Ciro-

IIIOM B recentes. 

Preparado no lauoraiono Homeopattiico ie 

AD01.PII0 DE VASCONCELLOB 

Único deposito em S. Paulo, Casa 

Thermomelr". 
DUPFLES & C. 

« O , i t u a B » í l - < - l t a , » < > 

30—'JH 

N . B . 

S A Ú D E P A R A T O D O S . 

U N C U E N T 0 H 0 L L 0 V V A Y 

O Unf^uento de Ilolloway é um remctlio infíillivcl para os males de pernas e do peito; ̂  
tambcin para as feridas antigas chagas e ulceras. E famoso para a gota e o rheuma-

tismo e para todas as enfermidades de peito não sc reconhece egual I 

Para os males de garganta, bronchites resfriamentos e tosses 
Tumores nas glandulas e todas as moléstias da pelle níio teem semelhante e para os 

membros contrahidos c juneturas recias, obra como por encanto. 

Os compradores silo convidados respeitosamente a examinar >< roíu! 
nfto teem a dircc«;ao, 53J, Oxford Street, suo f.ihili 

C 

• 

Essas medicinas sBo preparadas srfinente no Estabelecimento do Professor HOMOWAY, 
78, NEW CXF0ED STREET (autea 533, Oxford 8tr©et), L0NDBE8, 1 

E vendeinsc em todas us pharmacias do universo. 
cada caix3 e Pote, te j 

A 
Um metro do llanella do pura la . 

C Í I H Í I I t a r e e l l o x 

ltÜA 1G Dl í NOVUMBItO, 41 
30—I 

A I I V O t è A D O S 
Us hhs. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 
K 

A R T H U R C A R N E I R O 
I I —KVA 15 IlU NOVHMI1KO-SI, H 1'nulo 

80-ÜP 

B R O N C H I T E S 

r 0 S ' £ S E R O U Q U . Q Ã O 

O rhoio mais fiicll e ecouomico pura dotiellar 
todaii ert.sH» moléstias, verdadeiro tlajrollo tia liu 
monidade, é o emprego de um medicamento 
apropriado exclusivamente a esse ilm. No meto, 
porém, desaa alluvifto de remediou peitoraes, cada 
um dotí (juiies so julga infallivel. a eaeolba do 
verdadeiro seria realmente • difflcil se a longa 
expenencia não nos indicasse a existencia do 
f/lorioto e iicreilHtido Xutope tio Mosque, unic 
peitoral cuja reputaçflo ninguém contesta. Kstc 
medicamento e também um poderoso anti-astli-
matico, pois bastam duas colheres de Bopa para 
acalmar o aecesso maia forte e isso também em 
relação á tosse secoa e pertiuaz. Cuidado com 
as fálsilIcaçfieB. 

O verdadeiro e genuíno xarope do Bosque 6 
approvado pela Inspectoria Uontl tle llygiene e 
traz a marca registrada: Una estrella encarnada 
dentro de um duplo crescente, com as cores 
preta e vermelha. 

DHPOSITO GERAL 
S t i o ( i ü J a n e i r o 

rua du S. Pedro; 58 

200: 
serie 31 

IPVI 

H o j e 

1 0 S < M M > 

Por um manequim francez. 

C I I W I l l a r « ; e l l o H 

R U A 1 5 DE N O V E M B R O , 4 1 

3 0 - 1 

Drogaria Importadora 
DF, 

Guimarães, la l le t , Bicallio & Cump. 

5» 11a «*<•« 
I t iO DE 

i r » , - ' * * e -'St» 
J A N E I R O 

Roen-HO A tortoH os »rs. pharmncciitlcon. dro-
Kolwo» o IndUitrlllOT » «»•' aoonçAo |iarn o 
íriimle e perroanentu itepontto deul» drogaria Km 
íi-m armaten» cocootra-n» «fnii.ru j.-raudo ili-po-
lito de lodiK a« drogas e producto» plilmicoi 
do» maia acreditado» autbor.:« uilo »o «mprega-
dos na medicina, como lambam una artes cm 

^Rfll-cbo também directamonto todae as ngoas 
mincraea. nalurac» o bem ,i»sim. completo e va-
riailiisimo lortlmento do todos us apparelbos c 
uteuailios appilcadoi aos iaboratorio» pharma-
ceuticoe. indnstriaes. etc., etc. 

Preços sem competência 
Remessas immediato» 

* / S O S O O < r 
Por nm colloto 1 - t - t i l y . 

K m H . P a u l o . l " l i 

H - . i o ã o . KUA l»E 

; i i - o i a « * i a 

S . JOÃO, 15 

A :m>$OOO 
Cobertores brancos, grandefl. do la, 

para casal, v a l e m I H H O O O , 

CASA BARCBGLOS 

•11 — Rua lõ de Novembro — 11 
3 0 - 1 

l i u a 

CASA IIA RCELLOS 
| r , il«- . V o v c n i l i r o , 

ALPHONSE DE BREYNE 
• i i l . e r | i i * e l e C o i n m n r c l i i l 

AOENCIAS 

THANHITO DE M E R C A D O R I A S 

C H A R T E R I N G A G E N T 
Caixa do Correio 114 

U n d e r o v o T e l e g r a p h i c o : 

B R E Y N E — S A N T O S 

Escriptorio Praça ia Repullica, 33. saSrado 

s . w r o s 
30—2 H 

^ m e d i c o " " 
Dr. Ignaeio Ha! condes tende 

I k e H Í « l e i i « * i a : Rua Amador 

Bneno, 29 . 

C o i i M i i l t o r i o ! Rua Boa Vis-

ta. 41 (i lis 8). 

Trata de todas as moléstias do se-
nhoras, pratica operações. 30 30 

H H E E S 

e x t r a c ç ã o 

! 'J <It- j i t f o s l o p r o . v í i i i o 

Paga-se o « l o l w o so se transferir. Nesto importante loteria jogam ape-

nas 50.000 bilhetes, e distribuom-so 5H25 prêmios. 

Todos os promlos sfto paiços som desconto. 

Os bilhetes acham-se desdo j á á ventla o os pedidos do interior devem ser 

dirigitlos fi 

A G E N C I A S A M P A I O 
1 >s A — l l i m « l e ! \ ' o v e m l » r o — H A 

P A U L O 
" O d M i ' A N U I Á 

Melhoramentos de São Pauto 
! P « 8 p e ! d e G a f e i r ^ s 

deposito na rua Benjamin Gonátant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
l e l e g i l l o n e 11. V 3 ( I 

PAPEL e m balas para embrulho 
• carlão de diversas còres e iiualiilades 
• para impressão e para escripla 

Os pap is d-i nossa fabrica se ri)eoni:ienda'ri[ielt< soas p l i d a d ^ e p :« :«s 

(até o fim do anno> 

R f i e d i c o e 
Esto precioso protiucto da matéria medica brasileira, constituo o medica-

mento mais eflieaz no tratamento das dyspepslas, (rastrites. vômitos in twr-
civeis da prenhez, creanças, dinrrhéa iniantil. diahet"s, moléstias do nppan lho 
pulmonar, atonia vômitos das tio estômago dos velhos, convalescença, etc. 

Attestados dos mais distinetos clinico» continuam ns virtudes da l * « i > a i -
n a t i o « I r . \ ' i o l i e y . 

Vonde-so em todas as pharniaeias e drogarias. 
D t U ^ M I T O — a t u i » I » t l e l l n r c n , n . : t 

LILL) D E J A N E I R O 

I v f d r c 3 S O O O — i d u * í a 

ABATIMENTO EM PORÇÃO 

(4.»" sabb.) _ _ _ 

G O M E S & C - M P A N H Í A 

de commissoes e 
R U A D E S A N T A R O S A , N . 1 0 B 

I 

consignaçõe 
D E S A N T A R O S A , 

k P A ¥ 5 U ' Õ 
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1 A 

ir>- u 

n 

m 

horas ciei tarde horas da tarde 

Vendam Vendem 
S. P a u l o R u a Direita, IO—S. Paulo 

X % 
J R . 

H E R M A N N B U R C H A R D & COMP. 
Eua de São Eento 45 e 49 Caixa do correio n, 88 

Chamam a attençãodos srs. fazendeiros para as vantagens i|iio resullain ila appIicaWío tio material Decauville moderiiamenle descoberlo, de que são I MCOS V.KNTKS K DEPOSITÁRIOS NOS I:ST\IK)S l)i: S. I\\l 1.0 K IW I iAW ' 

0 material para asvias-ferreas portáteis de Decauville, inventor do systema, é pirliciü irmente recommendavel aos srs. fazendeiros, proprielarios (le olarias, eii.'e:dios, pedreiras, empreiteiros de nliras e estradas de fei ro, pelas razões seguin-

tes; l.° peipieuo custo para a acipdsição ; facilidade da conserva ; :t.° rapidez no moviments de transporte, na carga e descarga : V," peijuena dilíiculdade de mudar a via-lérrea de um para outro lugar : •")." completa independeiiria ilu lionpo 

(jue nunca pôde impedir o movimento na via. 

De tudo islo resulta barateza do transporle e do jornal, visto i|ue o tra!ial,,ador aproveitando os trilhosde Decauville faz lauto como õ com carrinhos, o que dá uma economia de Kd % so sobre o jornal. 

Ueeo.nmendamos pois as vias portáteis de DECAUVILLE para o transpiul. • de material e merca lorias e especialmente para cale, canna, lijolus. pedras e madeiras. 

Temos sempre um grande deposito de trilhos, curvas, giradores, cruzamentos, vagonetes, apropriados para a agricultura e qualquer industria, podendo mandar vir em pouco tempo qualquer material especial, como locomotivas, carros 

para passageiros, guindastes, escovadores, etc. 

O M vriiltl \L DECAUVILLE é preferível a qualquer outro por sua solidez, simplicidade e custo relativamente pequeno. 

Vendas a preços bardos, porém A DIMIEII10, em casa dos únicos agentes c depositários de DECAI VILLE nos Estados de S. Paulo el'aran'i, 

H E R M À 1 I BURCHARD & COMP. 
1c, (alt. i 

J F t i i a d e S a o B e n t o , A B C a i x a d o c o r r e i o , r , 9 G 

r 
2 u i 

I) E 

B o r c g e s F e p a - a s a s a g l 

DE SANTA EPIIICEMA, X. 

) i ' l < ' ] i ! i i . n < - \. ' i l i ' I 

I IUA 
<& C . 

lií 

K M | > E < ' L A L I > : 5 ; ! < ! I ' S < » I N V I N H O M Í Í I I O H . L Í C O C C H , C O | 

«•onHíírví» s <5<><<*«» <-s»I 1;IÍ;I-M. {jlcstero^ ( « O 

d o p r i m o i r a < n n : » l i < l ; » < l e . 

C A R N E S E C C A S U P E R I O R 

K i w i c , 
t > M Í Z 

'20 — \ 

G R A N D E D E P O S I T O E O F F I C I N A 
DE 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE MADEIRA 

Nesta antiga o acreditada casa, que tora fornecido o está fornecendo as 
principaes obras do mármores o ladrilhos do Brazil, como sejam as grandes 
obras do N. S. do S . R. da Camlclaria, do Banco da Republica do Brazil 
(um conttrucçío), do S. Bened i to do Lorona, do N . S . da Apparecida, .lun-
diahy, etc. , etc., os senhores compradores encontrarão sempre um variado 
sortimonto do 

M A U S O L É U S , E S T A T U A S , V A S O S , B A N H E I R O S , 

C Q L U M . M S , D E G R A U S , ETC,, ETC, 

COMO TAMBÉM 
E n p o c l t i l i d n d o i l e I S X I I - Í I I I O H | i a r n r n l r a i l l i H o 

c o < ' l i o t r n H « p o m o H C u n a m 
n a u p r i n o i p a o M C M I Í M I C M < l a K n r o p a , 

tudo do mais apurado trosto o a preços sem competidor, sendo os nossos 
Kortimontos feitos directamonto nas principaes fabricas da Europa o os már-
mores fornecidos pela nossa casa lllial 0111 Cariara. 

Encarrega-so da execução do qualquer trabalho de mármore, ladrilhos e 
azulejos por importante quo seja, como também de fornecor desenhos o pla-
nos para qualquer obra, tanto na capital como no interior. 

Emanuele Cresta & G. 
R U A D A B O A - V I S T A , 4 4 

Casa matriz 
NO R I O D E J A N E I R O - , t l J A I > A q u i t a * » * , * * 

<10—1 

200:0008000 
INTECRAES 

3' G R A N D E 

LOTERIA DO P A R A M 
HOJE EXTRACÇAO HOJE 

1 2 d c a g o s t o p n o x i m o 

Paga-se o i l o b r o so transferir. Nesta importanto loteria jogam apenas 

50 . « IO bilhetes, o distribuo 5015 prêmios. 
Todos os prêmios sao pagos sem desconto. 

Os bilhetes achara-so dosde j á & venda o os pedidos do interior devem ser 
dirigidos aos agentes 

Dolivaes Nunes & Comp. 
j X O — " E ^ L T j L r x T 3 i r e i t e L — 3 . 0 

CAIXA DO CORREIO 

Endereço lelegraphieo « D O L I V A E S » 
8 . P A U L O 

A X W 1 A H Ç A I V M J I T C A 

<<C ' 'fí 

i í ^ i 
nome C H R I S T O F L E ' i. linw 

Miras garantias p r / o m y d J 

t í l l k e b r e i s 
P R A T E A D O S S O B R E M E T A L B R A N C O 

S " m preoccupar-nos da concuricncia de preço que só se nos púde fazer a detrimento da qualidade, nos 
malni vemos constantemente n perfeição dos nossos prortuefos e ficamos tleis ao principio que foi a causa rio 
gr ando encontro que em a nossa Casa : 

D a r o m e l h o r p r o d u e t o pe lo p r e ço o m a i s "barato p o s s i v e l . 
Para evitar toda confusUo no espirito do comprador, malntlvemos. 

a u n i d a d o d e q u a l i d a d e , 
a que a "essa etperiencia n'uma industria que nos mesmos creimos ha quarenta anros. nos tem demostrada 
necessária e suf r , c i e n t e . | 

A nnica garantia para n compra lor consiste em aceitar exclusivamente cnmo produetos da nossa Casa aquelles I 
olijectos que levam a marca de fa rica aqui junto e o nome Ci-.HISTC-Fí-E em todas lettras 

, ' • Cl r. C H R I S T O F L E C , i ^ . H l S . 

NV»HA;r .- i i t<«0!nK l ' t i » í i t * ' v . «'*> S J U Z A J C 1 . 

Approvaiaspela AcaJemla ií jíedlclna de Par i 

Síio r e c o m m e n d a d a s j>nra n i r a r a Chlor"-<• n A n n n i o , as 

P t r r i i n de Saii<i"v, as l ' v r t l u ? !i,-<uic't..< «: ' j i i . ' "| iwr es tado d c 

es f a l f an i en t » e f r aqueza fít-ral 

AVISO j uin.i <t'.'liur-1 i 11lií|n i—• • " Nome V A L L E T . 

PAKIZ. IS.ruaJac ü - CASA L. FRERE - í . CHAMPIGNÍ E C . S - !5.ruj JÍCOÍS, PABÍZ 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESMLFCIHENTO DE CÂYF.IRAS 

ESCHIPTOEIQ: RITA DIREITA, 6, SOBRADO 
F i c a m v i g o r a n d o a l é u l l e r i o r a v i s o , o s s e g u i n t e s pre i ;os : 

Ca l v i r g e m , e m s a c c o s d e (>o k i l o s : W > o o ! 

- e x t i n l a • » d e 100 l i t r o s -J,v.»o;i 

. . » » .">() . . , . . , l s â O O 

T o l h a s n a c i o n a e s , n i i l h e i r o l i O S O O O 

Cayeiras, 5 de julho de 1893. 
O e n g e n h e i r o r e p r e s e n t a n t e , ( 0 0 ) i 

•<"i-iin<-ÍH<*<> !••. I t i imoM . 

Northern Assurance compan^ 
Companhia de seguros contra incêndio e s< bre vida 

i S S T A B S L E - C r ^ A S M Ifi M U-o 3 'B 
i : ; > i > i t ; > l H i i l > H c r i i ) t o . . . : M M » 0 . < K > 0 

r c a l i H i x I o • Í M » 0 - « M » 0 
•<"IIII<I<> i l e r c w o r v a < ' i n : t l « I o •>«•-

« o m i t i ' » <i<- I H I M > 

\<ii:\rivS em s. i'\n.o 

FRANCISCO DE PAULA 5. PEREIRA & FILHO | 

Rua José Bonifácio, 39 
-.Mi; 

VIIFOS m POETO 
( G E N U Í N O S D O D O U R O ) 

DE 

J. Burmester 
I' O R T O 

S o l t r c m c N a 
I lu<|uo 

MoMca t o l 
H u p c r i o r 

C n p e c i u l 

Únicos importadores no Estado de S. Paulo 
FRANCISCO DE PAULA S. PEREIRA & FILHO 

Rua José Bonifácio, 39 
:{o :í0 

POLYTHEAMA NACIONAL 

E n i p i - o z s i T l i e u l r a l J . F . C A R V A L H O 

Companhia dramatica portugueza do Theatro D. Mana II 
Dirigida pólos notaliilissinios aotoroa I t o s . i o L L R A / ã o du i|u:ii fiiz parto a crainonto, prcstinio>;1 o laureada aotriz I t o « » J> I » I I I I I : I -

ULTIMA S E M A N A - H O J E-Sabbado 12 de agosto-I I O J E-ULTIMA SEMANA 
12 Recita de Assignafura 

3randioso espectaculo-RECITA DA EMINENTE ACTRIZ 

R O S A D A M A S C E N O 

THEATRO S. JOSÉ 

Empreza, Thea t r a i do Bra s i l 

G R A N D E C O M P A N H I A DE O P E ^ A I T A L I A N A 

E m p r e z a d e A . F e r r a r i 

T E R Ç A - F E I R A , 1 5 DE AGOSTO 
m A - ü - G ^ H A - Ç Ã - © 

Espoetaculo concerto sniçutulo o IKSO no Theatro do i ) . Maria ii 
I * r i n i « » i r : i i T p r f M M i l í i o à o * da coniediadrania em \ art il!u^tr«• poiMu «**>s»ii<!<» l i S i l d c i r n , intitulada 

G A D A 

d S a 

A actriz It<»M:T H* ! I I I I : ><MMMI» «I<• an j "Mh;.r.1 o pa[» l d " Bortlia pseripto oxpressamonto para a di.slim t.i ac-tiia 
rá o papel de Monsenhor - I . 6t«>">:< <• il Condo do MtaV i l I a . e A . l * « » « j » o de li. Carlos. 

I > ÍH I I - I I » H I « ; j " > «> Conde d*1 \ini V i l a . I. In Rosa Monsenhor. K. liraz.lo— D. Carlos. A Ro-a—ItiTtha, Rosa Daniasepno—Jorg' 
Io Alvez—Barfto dn tVila, A. Antunes Kaginlia. laipi Um niinuiru, Sul l ivand—Um çriado, iilem Marieta, C. Fatoj — Bamne. 1 do l ' a n 
Thereza Pelnilra Lncilla, Lncinda do Carmo—Miiria, criada, Amélia 'íaraio, Maria >Josó—camponeza, 

I t n i / ò o desempenha 

Vallf Vnste 
K. Lopes 

Stillivand—Antonia 1'eldni. Pattlina rir. , et • 

P r o ^ r a i i i m a d o c o n c o H o 

Pela orehestra sob a direoçâo do maestro J I . \ T ( I \ H ) 3.5: 
O u v e r t u r a p o l a o r e h e s t r a 

Bymplionia da opera Tone do maestro POTRETÍLA. no intervallo do I o ao 2" aeto. 
Intermczzo da opera <'unillm/i Hwitii>í>m do maestro MA8CAGN1 no intervallo do ao 4" aeto. 
Prelúdio da Zarzuela FA Anill.i <lr lüerro dn maestro MAKQUES. 

Cl j a r f im do Theatro aeliar so-ha illuminado a giorno, fiandeiras, flôres etc. Uma das melhores bandas de mnsica tocará 
U l l i e t e x p n r n e H t » fV>nl<> i t c h m p - w < I 0 M < I 0 J < 1 n v e n d a 110 o a c r i p t u r l u d w T h e a ' 
I H 3 < l n l s « r < l « ' . 

o ' spect 1 ulo. 
14» <l<> 

temporada lyrica de 1893 
Estréa cia Companhia 

Ia RECITA DE ASSIGNATURA 
H c r n < - m i t n « l n u m » < l n « o p e r n n < l o i * o | > c i * t o r i o . c m 

<!•><' l o n i e i n p a r t o O H | > r l i i o l | > « t o f i Ú I ' l l s t a M . 

I l n t í i i - H « m m H o n l i o r o n i i H u l K i i n i i l o a o f a v o r < l o 
I I I I I I K I K I ' r e c e b e r o s I t i l h o l o n f P i i H H l ^ n a t u r u , r o a -
I ÍHan< l <> a H e | $ u n < l n e u l t i m a n n t r i i < l n <l<- ! t O 0 | 0 . 
<•<> o M o r l p t o r i o <l<> l a r g o < l o I t o a u r i u , n . V H . n u * 
14» l i o r a n < I a n i i i n h i * i l i » ti < l a ( a r d e . 

Na mesma casa continua aberta a assignatura para at> 

12 Únicas recitas 
ijiie a companhia dará nesta Capital. 

% o « t o n I V o « * p o o t a o u l o » . a empreza lará cantar as oporá qUJ 
| ni tior < xito obtiveram no Rio do Janeiro o Buenos-Ayres, comproniettendo-fe 

< incluir ua ass ina tura , os maiores M i r a u M M M da actualldaile 

Falstaíí, lanou Lescaut 
e Pagliacci 

Operas em qne os artistas desta companhia, obtWoram completo triampl.o 
em Buenos-Ayres e Rio de Janol fo . / 

O e l e n c o < l a c o m p a n h i a e o r « M » e r t o r i o ; i o ob J ã 
p t i l i l i o a d o a . Os proens annlsoe «er ío opgf.r^inamfn»" a<in'incii»dor. 

í • " I 

í fH 

m 
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MARAVILLA CURATIVA 
DEL CF ç̂pgjj 

Or. Hump^ys fiueva Y0rk 

L \ *«ftlàdera maravilla d« elglò. 
í»m. Mrt í uvilla Curutlm ea el pronto reme-

t o p«ra Ioh Ias ti madura*, ohlchones, coutusiones, 
«•nierzos violentos, her Idas 6 lnceraciones. Aitla-
wfcldolor, restana la sangro, aleja la Inflamaolon, 
nauce la mncüazon, y curu la herlda como uor 
«ncauto. 
JLa Marav i l l a Curat iva cura rftpldamonto 

iM quomaclurafl, oscaldadurns y qucmazon de sol, 
picadas do mosquitos, y de iuscctos. 

Muravi l ln , Cura t iva es lnapreelablo 
UJun lua hemorragias, do Ias narlces, enelaa, pul-
moieeR, estômago, esputos de sangre, y almorranaa 
simples y sangrantes. 

Marav i l l a Curat iva , da inmedlato u l ''V10.1" ( , c «meios, dolor do oldo*, cara, 
JUBonazon do la rara, y ncuralgla. 
«Jfes, Ma r av i l l a , Curat iva es el pronto y 
vwioso recurso para los (fatores reiun&tlcos, eojera, 
«Mor y tesurn de Ias eayuntmas y picrnas. 

Ita Ma rnv i l l a Curat iva os el gran remeti Io 
MM la psqulnencte. y mal do garganta, slempro 
«WOra, siempre eilco». 

1 J j ka Marav i l l a Curat iva es de mncho valor 
rf»mo inyeccion -para el Cutarro, Leucorrea, y 
«demos eni1slon<y, mucosas debilltantes, 

M a r a v i l l a Cura t iva cura Ulceras, 
Uagas enveje-airtas, granos, ufleros, callos, saba-
fiones, y tumores. 

Mv.rnvi l la Curat iva es la cura mas 
prontoc «*e la Dlorréo y de la Diarrea crônica. 

Ĵ a IMuaravilla Curat iva es excelente en los 
•siaittoR, para heridaa. rozaduras, coutusiones, la-
.«erttbiones, etc. 

Especialidades dei Dr. Humphreys 

Reméd ios Específicos, 
ITngunuto I>Iai-avi!lo*o, 

Remediou Niflliticos, 
Reinedion "Veterinários, 

El Manual dei Dr. Humphreys 144 paginas sol>-
iMinferm Idades y modo do curarlas sodagj-
fMcso a su boticário. ° uU3 ' 

f HUMPHREYS» MEDICINE C O i | 

Cor. Wil l iam & John St,*., N V w voRK 

EM S s T A r i j 0 ' 

C » m p a n l i v a < i e i > , - O K n s 

d o E » l « ' i o < l o l » n i V l o 

l^GA DIREITA—3 

SAT3A0 RUSSO 
Mar-av ' / , i i i o s a e s s e n c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PÀRADEDÂ 
A M S O V A D A PKLA E X M A . J U N T A DE 

IIYGIENE rUIiLICA DA CAPITAL 

Innumoros certificados de médicos dis 

t iuetos u do pessoas do todo o critério 

attestam o preeonisam o S a l i n u 

I t u H H o paia curai; 

Queimaduras 

Nevralgias 

Contusõos 

Darthros 

Eiupingens 

Pannos 

Campas 

Espinhas 

Doros rheumatieas 

Oores do cabeça 

Ferimentos 

Sf.rdas 

Chagas 

Rugas 
Erupções eutaiicas o mordoduvas do 

insectos venenosos, etc. 

A única o a melhor A OU A D E T ü l 

IJETTU, rounindo pru si todas as pro 

prio-iiades das mais afamadas. 

Vende-so t m todas as droirarias 

tphaimacias o lojas du poríumarias, 

Original o unlca v«rl<idelra. Conlic- ! 
ci.la t n t.>'\ » parte orno sendo o ] 

peifuina d miU 'li• Í.m.ÍSO. 1 
iiiiiar uj '•omrftruLç.iiM. 

f ATKíNSON'S 
FRANGIPANHE j 31 EpiíAHOTIS I 
ESS. BOUQUfT I 1JCKEY CUÍ8 ! 

I e outros p rínuir ,-el '!>••<•«-aosujvrio- ' 
j rea aos ouum p; ;i stiu 1'orça <• aroma I 

natural. 
' "Venilom-so ern toda si parto» , 
j T. l i . AT ILXWacM , I 

2 i, Old Bond Street, Londres. 
[ VISO ! '.«'̂ itimaBSomeniQOOitioi-oiulo. 

escudo azul e am iVol 
de fabrica uma 'R. 
cnm o oompíno oi 

P í de áoliarina o 
A i i p r o v a d o p e l a J u n t a <!«• hy^ionr 

Ti verdadeiro especifico da opilaçSo 

o anemia, fi melhor doa tonleos e 

anujtslmlnitico. 

Mera da sua vantagem o cfflcaeia 

j á lia muito reconhecida pelos srs. 

mcúicus na opilaçuo, chama-se-lhes a 

attoiiçao para o seu efl'eito tonico re-

constituinto, na doso simplesmente de 

5 centigrammos em copsulr-í, toma-

das iiponas uma cm eada refeiçllo. 

Pós, capsulas, pilulas, xaropo o vi-

nho vondom-so na drogaria Pockolt, 

( iuitanda, Í59. R io do Janeiro: 

15-11 (alt . 

H y p o t i i e c a s 

Dá-se dinheiro sobro hypothecas na 

agencia morcantil do R O Ü O V A L H O 

J Ú N I O R 4 COMP. 30-211 

J o g o s d e r o d a s 
Vendem-se dous jogos de rodas, do 

forro, quo foram de um locomovei, 
com os competentes eixos e lança. 

Cartas a esta redacçüo eom as ini-
ciaos C. S. P. 

Medico 
S O U Z . \ f : \ H T I t O 

Especialidade—Moléstias de gargan-
ta, niiriz e ouvidos. ICom longa pra-
ti. t »..» Iv.spitacs ile Paris, Vienna o 
Italic.i. 

Consultorio o residência: 

Rua do Palacio, ;i (antiga travessa 

du Collegio). 

Consultas do !) ás 10 horas da ma-

nha o do 1 ás 3 horas da tarde. 

30—1 

S A B O N E T E 

R I F 6 E R 
P H E N l C O G L Y C E R I N A D O 

M A R A V I L H O S A D E S C O B E R T A 
A P P R O V A l » . V 

P e l a I n s p e c t o r i a G e r a l de H y g i e n e 

Este sabonete, que representa o maior esforço 
dasc ienc ia , tem feito grande revolução pela .accei-
lação qua ecebeu em todas as partes do mundo 
ein quo iom sido usado. 0 considerável numero 
de pessoas que delle tem usado confirma a s u -
perioridade desta combinação scientilica, coilo-
c a n d o - j entre os primeiros dos sabonetes m e d i c i -
naes alô hoje descobertos pela sciencia moderna, 
pois faz desapparecer em poucos dias as 
M a n c h a s i t o r o n t o , 

E s p i n h a s * 

P a n n o a , 

S u r d a s 

E n i p l ( ( e i m , 

l > » r l í i P O S , 
C u s p a , 

G r u p ç d o a c u t a n e a s , 

deixando a pelle agradavelmeute fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho è o melhor sabonete alò hojo 
conhecido: não Pò torna a pelle macia e avel lu-
dada, fazendo-a espargir o mais fragranle aroma, 
como é u m seguro preservativo de todas as m o -
léstias epidemicas e contagiosas, e m vista da 
acção benelica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que ò considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, d á á 
culis atlractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as desformidades de q u e è susceptível a 
pelle. Innuineros atlestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos afíirmain sua ellicacia. 

Para evitar falsificações, exigir 110 rotulo ex-
terno e m tinta vermelha a lirma dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMP. 

P R E Ç O S : dtizia, l!i$ ; caixa de três, 48 , um, 18500. 

D E P O S I T O E H P A U L O 

COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 
Rua Direita, 1 

100-Ml 

BRONCHIGIA 
Remotliu ÍDrullIvel ua cura dan bioQchlteií ttirü-

nlcas o ruceatüfl. 

Preparado iH laMorlo Homepathioa tia 

ADOLPBO DF. VASCONCELI.OS 

Único doposito oiu S. Paulo, Casa 

Tlicrmometro. 

UUFFLÊS & C. 

: » « » , i * a s » i k i i - u i t a , : t o 

90—28 

L A V É L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O VAPOR 

SaliirA de Santos no d a 13 do corrento para: 

M o n t e v i d é o c 

B u e n o s - A y r e s 

Para passagens ornais informações, trata-se em S. Paulo com 

J O À ü B R I C C O L A , G A T T I & C O M P . 
C a H a < l o <>a i i i l> i<> ( ' i m p o r l a r à i ) 

RUA DO ROSÁR IO , N. 1 A 
Km S intos com 

A. Kiorita & Comp. 
1 ! U A D E SANTO A N T O X I O , 48 

Navigazione Generale I ta l i ana 
SoclotA riunito 

P l o r i o o l t u U a t t i n o 

IL MAGNÍFICO VAPORE 

R E G I N A M A R G H E R I T A 
partirá da R io do Janeiro il 14 agosto 

por 

G E S I O V A o 

K A P Ó L . I 

ÀCÍENTI : 

C A M I L L O C R E S T A & C 
V i a D o u t o , n . 

S. PAO I / J 

Socictó Gcnéralo de Transports 
times à vapeur de Marseil lo 

O VAPOR 

BOURGOGNE 
esperado em Santos no dia 18 do cor' 

ronto mez, sahlrA no mesmo dia para 

M o i i t v v l d r t o o 

I l i i o n o s - A j r r o s 

Os otjeiite» 

K A R L Y A L A I S & C O M P . 

S i P a u t o — b u a José Bonifácio, 25 
6 4 a n l o s — R u a 15 do Novembro,17 

c ; . C r o H t a « 

Londres H 1,2 l H / j 

Paris - »•}» 

Hamburgo — 

Itália (saques).. 83» 

• (va ies) . . . 845 

Lisboa o Porto. 

Portugal 1 ' ; ' 

Hospanha 

Pela manha foram divergentes as 

taxas offlciaos sustentadas pelos osta- u ( ) o n o v ! l 0 x : i p o l es , Alexandria. 
boloclmontos sacadoros. ; 15 Triestuo Fiiiino, D m k . 

O London, pouco depois do moio-dla , , i o l l ( ) V . l o c s e . (Hnli<> Césarc. 
allixou a tabolla du 11 5/8, adoptan- [ 

do mais tardo a do 11 3/4, aoeoita po-

lo British o polo Banco Allemfto. 

Os bancos nacionaos ostivoram ro-

trahldos, operando particularmonto. 

O mercado mautovo-so estável o com 

pouco movimento. 

Effoctuarain-so transacçOos, a 11 

13/10 o i l 7/8. 

A' tardo o Uritisli limitou-so i\ taxa 

offlciai. 

O papel particular foi negociado em 

Santos a i ü d . 

VAPOLLFO A SAIIIR DO RIO 

12 Nova-York, Bonse. 

1:1 Uvorpool « esc. (1 alicia. 
13 Marselha o esc. BMuqnc. 
1:1 Llverpool o es.). Galicia. 
14 OenovaoNapol i . Iteyiiui Marchenta. 
18 Gênova o esc. Giulio Cesare. 
18 Londres o csc. Coptic. 
18 Rio da Prato, Bonnjoijne. 

V A P O B E S ESPICHADOS E M SANTOS 

Navigazione ITALO-BRASILIANA 
IL V E L 0 C E VAPORK 

Giulio Cesare 
i l luminato a luco elcttrica 

Parte da Santos il giorno 1!) agosto 

per 

G E K O V A o 

\ \ P O I i I 

AGKNTK 

C A M I L L O CRESTA & C. 
V i a M . I t o n l o , .4*» 

S A N P A O L O 

Navigazione Generale Ital iana 

l i i MAGNÍFICO VAPORE 
illuminato a luco eiettrica 

attoso in Santos 1*11 agosto partirá 

dopo 1'indispunsabiio fermata por 

G E I V O V j V « 
r v v p o i . i 

A G Ü N f i 

CAMILLO CRESTA & C. 

M A L A R E A L P O R T Ü G Ü E Z A 
o P AQUETE 

Rei de Portugal 
devorà chegar a Santos no dia 17 do 

agosto, partindo, depois da indispon-

savol demora para 

y V i i l u o i * i > i a 
com escalas pelo 

I t i o < t o . f a i t o i i ' o 

I k a l i t a 
P e r a a n i h u c o 

o I ^ i n l i o a 

Para cargas o mais informações com 
os agentes em 

H A K ' 1 ' O H 

Gardner R a m o s & Comp. 
RUA 24 DE MAIO, 20 

T E L E G R A M M A S 

I I ( O , ü . 

Cambio 11 7/8. 

S A . M O S , 1 I . 

C a f ó 

Entraram <5.200 saccai 

Vondoram-soi 10.000 > 

Despachado 000 

Existem 185.702 

l>,Cr.0 12ÍG00al2$700 

sáhiram para os Estados Unidos 

11.070 saccas. 

C.lussiflcavUo SI'I para lotes espeeiaes. 

NÍorcado iildecisdi 

Cambio: 

London, 11 13/10. 

British I I 7/8. 

Franco 11 7/8. 

Particular 12 o 12 1/10. 

Soberanos, 20*700. 

A Alfandoga rendou, 127.U43S977. 

Meza, 5.052*900. 

H A H i n l H 

Para Europa i 

Vap . 

Sca. café 

al i . Argentina 11.7110 

port. Malange 2 .508 

aust. /M ios 0.315 

franc. V. <le Rosário... 20.02:1 

ali. Itaparica 12.033 

01.005 

20 Gênova o Napolos, Cario Ragtjio. 

V A P O B E S A S A n i l t I )E SANTOS 

12 l lavro o esc. V. de Sun Nicolas. 
13 Gênova o Nápoles, alivio. 

15 Gênova o Napolos, Alexandria. 

10 Trlesto o Fiumo, Deák. 

l!l Gênova o esc. Qiulio Cesare. 

28 Gênova o Napolos, Cario Rnjgio. 

C O T A Ç Õ E S 
Vend. Comp 

Soberanos 

A c ç d c s 
Companhias 

Paulista Intcgi 

Idom com 2 0 % 

Mogyana, 1»omissão.. . 

Idom da 2» fm i s s ão . . . 

Central Paulista 
Mechanica Import 

Oosto Agricola 

Luz S t e a r l o n . , , . . . . . . 

Sul Brasileira 

Christoffoi A Stup 

Fabril Paulistana 

Industrial do S. Paulo . . 

Serviços Mar í t imos . . . 

Üuncos: 

Credito Real, cart. hyp , 

Com 20 % 

Cart. conim 

f l omao^v 

Lavradores 

União do S. Paulo 

Idom da 2» omlsstlo 

Conim. o Ind 

Constructor o Agr 

S . Paulo 

2 1 $ 

1II0S 

40Í 

1'JOÍ 

•108 

lonS 
floi 
50S 

100$ 

40» 

150$ 

— 7u$ 

110* -

I.i*l i * a s li v p o l l i e c a r i n s 

Rea l . . 

V i a H . I l e i i t o , 

á . PAULO 

st** 

LA LIGUBE NA 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O G R A N D E VAPOR 

SahinV de Santos no dia 28 do corrente, 

setembro, para 
o do Rio de Janeiro 110 dia 2 de 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Para passagens e mais infurm íçõns, trata-so, em S. Paulo, com 

• M D M © a a - C C O L A . ' G A ^ r t l í & 
H n a d o l l o M u r i o , I A 

Casa de cambio e importação 
Em Santos, com 

A. Fiorita & Comp. 
« U A I » ! R M A \ T O A \ T O \ I O , Í H 

Real Cüni|ianl]ia de paquetes a vapor 
tlE 

S O I ' T I I A M I ' T O M 
0 V A P O R INGIJEZ 

TAGUS 
esperado em Santos no dia 21 do cor-

rento sahirà no dia 22 com escalas 

pelos seguintes portos 

• t i o < l o J a n e i r o , I t a l i i a , 

1 ' e r i u n n l m c o , l . i » l i ò a , 

V i j ; < > , « S o n l l i a n i p l o n . 

Todos os vapores desta companhia 

sao illuminados a luz electrica. 

Para pasfagens o mais informações 

na 

C»sa Lup ion 

Rua do S . Bento, 41 o 43 

S . P A U 1 X I 

Srs. Holworthy, Ellis & C.. rua S. 

Antonio, "J5, H S I I I I O H . 

C O M S ^ I E ^ e i O 

ASSEMBLÉAS GERAES 
Estão convocadas assenibléas goraes: 

Da Companhia cconomica, gaz, 

aguft o exgottos, para u dia 1 í . 

I l i V1<I<MI<I0S 

No dia23 do correntocomeçará adis 

tribuiçao do dividendo da Companhia 

Mogyana, do ultimo semestre, a razão 

do 4$000 por acç&o intogralisada o 2g 

por aceito da nova omissfto. 

Do dia 12 em diante, a Companhia 

Mechanica distribuirá o 5» e 0" divi-

dendos, o primeiro a razilo do lOisoO 

por acçllo o o segundo do 0 ?000. 

i t c c o í l i i i n o n l o < I« í n o i i i s 

O Ministério da Fazenda dirigiu.COMI 

data do 10 do abril de 1803, a s" 

guinto circular : 

Determino aos srs. dologados Ils-

raes do Thosouro Federal o itispocto 

roa das alfandegas nos div0isO3 K-ta-

los da Repubiicaque, independentemente 

do annuiic.io para o recolhimento d:is 

notas do lUU^OOO da 0.» e das do 

2005000 da 7." estampa, sejam cilas 
recebidas ne«Bas íepartições a troco 

do outrás dos valores do 500 atii 10$, 

o bem assim quo remetiam á caixa 

do amortisayao, ailm do soroin por-

mutadas por notas do pequonos va-

lores, as do 2OSOOO da 7." estampa e 

as do 50*000 a 000*000 do (JUalquor 

estampa, mesmo quo náo so achem 

inutilizadas, como ora praticado pelas 

extinetas thesourarias do fazenda». 

PAUTA 
Pauta semanal da Alf indega o Ro 

cobodoria do Rondas, do 7 a 12 do 

agosto : 

Cafó bom 1*250 kilo 

Cafó escolha Ç700 > 

CAMBIO 
8. Paulo, 12 de agosto do 1803. 

As taxas adlxadas hontom pelos ban 

cos foram as seguintes: 

I . O I K I O I I I t s u l U 

a 90 d . A vista 

Londres 115y8 1 1 3 . 8 

Par i s . . 821 8:19 

Hamburgo 1.014 1.030 

Itál ia 841 

Lisboa o Por to . . 110 

New-York 4.350 

I t r l t i M l i H i i n l í 

Londres 11 3/4 11 1/2 

Paris 812 829 
Hamburgo 1.003 1.02 4 

Italia - 831 
Now-York — 4.290 

H i - a « I H a n i » » ; I i « I t i m l t f u i " 

l » e i i t » < - l « l a n < l 

11 3)4 

811 

1.000 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z DE 
AGOSTO DE 1 8 9 3 

Sce. ctlfó 

KARI. VAI.AIS & C. 

Londres 

Paris 
Allomanha . 

Italia 
Portugal . . . 
Now-York. . 

11 I 2 
829 

1.018 
8 2 0 
100 

> Hamburgo 3.75o 
Antuérpia 1.000 

> Triesto 200 
> Veneza noo 

i llavro o OpçtV) a . Soo 

AUUUSTO I.EUBA iV C. 

Triesto 5(10 

» l laminirgo 3.000 

• ll:ivro r> Opção 1.101 

A. TIIOMMKI. « (j. 

» Hamburgo 2.0(10 

II. WOI.TJF. & C. 

y Hamburgo 1.507 

NOSSACK (£ O. 

Hamburgo 2 . (153 

• l lavro 8 Opção 2 . OCO 

OlISTAVO TBINCKS & C. 

Triesto 1.000 

Hamburgo 2.700 

• Antuérpia 0 O p ç ã o . . . . • 1.000 

EI). J0IINSTON & C. 

Triesto 1.000 

Hamburgo 2.050 

» Ilavrc 0 O p ç ã o , . , . , . , . 1.000 

•rtir.obori w í l l E ft c. 

• Triesto 2.427 

• Hamburgo 4.208 

fi STOFFUEOEN & C. 

> Anttiori ia 1.508 

» l lavro e Opção 2.7!>0 

ZEltllKSM.lt-nULOW & c. 

» Triesto . 1.250 
* l lavro e Opção ' . . . . 1.500 

t , W, DOANE & C, 

» Triosto 500 

Hamburgo . 1.000 

OOF.T7 IIAYM & C. 

> Trieste 500 

» Havro 0 Opção . 13.010 

JOHN ULTADSUAW & C. 

» Trieste 450 

IIAItl). BANI) & C. 

> Triesto 43H 

NAUMANN", OEPP & C. 

» Triesto 500 

IIOI.WORT1IY, ELI.IS & C. 

> Hamburgo. 385 

72* 
05* 
80* 

70$ 

OU* 

78* 

PEQUENOS EMI1ARCADORES 

llavro o Opção 4 

01.005 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
V A P O R E S ESPERADOS NO R I O 

Llverpool e osc. Rubens. 
13 Valparaizo o esc. Galicia. 
10 Lisboa e ese. Rei de Portugal. 

17 Nova Zelândia, Coptic. 
18 Bromen o osc. Craf Bismarlc. 

12 

4 .285 i 18 Hamburgo o csc. Porto Alegre. 

Banco do C . 

Unido 

Intcud. Municip.. 

A|k»IÍ<*<*M 

Do Estado 1.010* -

Geraos 1:000$ -

D e l i e i i l i i r r s 

ViaçSo Paulista. 70* — 

G ê n e r o s p a r a c o n s u m o « l i n f í o 

Aguardente, pipa, 250$ a 280*. 

Arroz do Igtmpo, sncco, 308 a 34$. 

Banha Alves, kilo 28 n 9*sw0. 

<Maristany>, 1870IJ, 

«Matarazo». ISliOO. 

Carno s o c a do Rio-Grando, 1*200. 

Cangica, 80 litroü, 25* a 20*. 

Cebolas, conto, 0*. 

Feijão mulatiuho, 100 litros 20* e 

'Â2Í. 
Dito, novo, 24) e 27*. 
Idom, preto. 100 litros 20* a -28*. 

Fumo superior, 1 kilo, 2*300 u 

28700. 

Farinha rrpcrial , 1̂ 0 litros, 3 >?. 

Idom do Santo Amaro, :> l l í . 

Idom do 2.*, 100 litros, 10*. 

Idom do Santa Cathariim, 80 litros, 

10* a 17§. 

Farinha de milho, iUÍ a 2H$. 

Gallinhas, uma, 2*5oo a :I3. 

Milho, 100 litros, 15* a 108. 

Matte, 8000 a $700. . 

Ovos, dúzia, I8O1I1I a l*-»90. 

Porú, 11111, 12* a 18» 

Queijos, um, 2*500 a 3$. 

Toucinho, 15 kilos 1*8 a 22*. 
Mercado I lnl iuno 

Preços dos gonoros mais procurados 

no nosso mercado o no interior: 

Azeito tino do Lucra, litro, 2* a 

•2*200. 

Ditodo Gênova, litro, 18000 a 1*800. 

Dito em quartoia, 240* 11 200*. 

Dito em moin quartoia, 110$ a !50* 

Cordas do linlio sortldas, kilo, IÇ800 

a 2*200. 

Fernet branca, 37* a 39$. 

Fernot Viuva Branca :MP a :is*. 

Massas sortidas do Ücnovn, 11? a 

12* . 
Mortadolla em latas de 200 grani-

mas, 18200 a IS:ioo. 

Ditas em latas do 100 granunas, 

Í7(K) a *800. 

Quoijo Parmozao do 1.°, kilo, 5* a 

0*0(X>. 

Stocli flsh, kilo, 900 a 1*200. 

Vinlio Tosnano em quartoia, 200* a 

220*. 
Vinho Toscano meia quartoia, 110$ 

a 1:10$. 

Vinho Meridioual, quartoia, 190$ a 

220*. 
Vinho Barbera. quartoia, 280* a 

310*. 

Vinho Chlante cm quartoia, 225* a 

2638. 
Vinho Toscano Alleatico, em quar-

toia, 200* a 220*. 

Vinho Chlante, em frascos, Marcho-

so, boeoa negra, caixa do 12 frascos 

do litro. 308 a 35*. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 

088 a 70*. 

Vinho Moscatto espumante, marca 

S. Branco, 558 a 00*. 

Vermouth E . Martinazzi & 

22$ a 258. 

Vermouth Fratolll Gancla 

32*. 

Vormonth do eutras marcas, 21? 

228. 

M o k ' " ' 1 " f i - a n c e z 

Azeite Plugniol, cm "luziu 10* 

42*. 

Em 1/2 litro. 22* a 25$. 

Agua do Boltz, 15* a 20*. 

Alnoixas, latas, 1*000 a 2$. 

Benodictlnos, 82$ a 88*. 

BiscCUto Loux Porry, 3* a 3*200, 

Camarões "u i lutas, (luzia, 24* a 

208. 
Cognac Jnles Robin, b?8 a 428. 

Biscuit, 37* a 398. 

Maria Brlsard, 758 a 858. 

Fino Champagno, 45$ a 50. 

Cognae. Marsaud, 41* a 42$. 

Duthlloy, 100* a 110S. 

Marcas nao conhecidas 110 mercado, 

20* a 30*. 

Corvoja, dúzia, 13* a 15*. 

Chartrouso, 90$ a ÍOO*. 

Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

130*. 

Licor Cacáu, 08* a 70$ 

Manteiga, kilo, 4SH00 a 58. 

Petit-pois, 1* a 18200. 

Rlu im (Ia Jamaica, 45$ a 508. 

Vollas, 28* a 30*. 

Vinho Lormont, 20* a 24*. 

Bordoaux d. 111., 158 a 20$. 

yorroouth francoz, 28* a 30. 

C c n c r o s 1 ' o r l i i j j u e z c s 

Atacado e varejo 

Anftllo doro, litro 
Aincnrtofl! 
Al|i!»(:i, kll» 
Alhos niclA cnlxn 
llHlutiDUns.ciiixa 
Colorftti, latn 
Cobotns, ĉ isn 
1'rmVin em lutas 
Figos, irikilus 
Mnrmolladn, lata 
Massa do tomate, libra. 
NoZ'-s, kilo 
Passas em arroba 
Idom em caixas 
Sardinhas em salmoura, 

laia 
Vinho do Porto, pipa — 
Idom virgem. l'lp:l 
ldem Moscatel caixa... 
Idom verde, pipa. . . . . . . 
Idetii branco, piim 
Vinagre, caixa 
Idem comm. em caixa.. 
Idom do Porto, regular 

om caixa 
Idom bom. em caixa 
Idom superior,caixa...-

. I m i t a c o i n i i i o r v i i i l 

Sessão de 7 de agosto. 

Presidente, Antonio Luiz Tavares ; 

secretario, dr . Josó Augusto do An-

drade: deputados, C . I ' . Vianna, Jofto 

Cândido Martins, Camillo Josó do Sam-

paio o o supplonto J o d " Ignaeio Perei-

ra Lima. 

Z Í . W » SS200 
1 S W « - asa i» ) 

87(1(1 • SSIMI 
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Rei dos Ciganos 
POP 

PÚNSON DP T E R R A I L 
HEfJUNDA PAKTB 

O F O R T R D R S . J O R G E 

X \ 

K, veunindo as suas lembran-
ças, comprehewleu como por 
si mesmo se tinha lançado no 
laço da bohemia. Muito pru-
dente para rastejar nas trevas, 
onde podia receiar encontrar ura 
novo abysmo, o rei dos bohe-
niios conservou-se immovel du-
íanta alguns instantes, conten-
tando-se com estender as inãos 
t ra volta de si. 

As suas mãos encontraram 
uma superfície humida o dura; 
o seu pé, sem mudar de logar, 
apalpou o tertfuo : era lama-
cento . 

—Estou no fundo de um po-
ço. disse elle comsigo. 

Então lembrou-se de que ti-
nha cahido emquanto miss El-
len segurava na mecha enxo-
frada. 

Procurou nos bolsos e encon-, 
trou uma segunda mecha, e a 
pederneira que a joven lhe ti-
nha reatituido. 

Dois segundos depois tinha 
luz, e lançava em torno de si, 
a seus pés e sobre a sua cabe-
ça, um olhar investigador. 

O poço era redondo, bastante 
espaçoso e de cantaria indes-
trnctivel. João da França reco-
nheceu immediatamente ser-lhe 
impossível subir. 

Não existia fenda alguma 
entre as pedras, unidas por um 
cimento tão duro como ellas, e 
contra o qual em vão teria que-
brado ns suas unhas. 

Além disso a largura do po-
ço não lhe permittia servir-se 
do meio empregado pelos lim-
padores de chaminés para subi-
rem ao sitio onde tòm de exer-
cer a sua profissão. 

— Morrerei aqui de fome ? 
perguntou elle a si mesmo. 

E pensou em Elspy, sua bem 
amada, em Cynthia, cahida em 
poder de miss Ellen, em Ro-
gério que ia vôr-se de então 
em diante sem protector. Essas 
pungentes lembranças tornaram-
no louco de raiva. 

De repente a chamma da me-
cha fez luzir no chão um ob-
jecto brilhante. 

João da França abaixou-se e 
pegou no seu punhal que lhe 
tinha escapado na queda. 

— Vamos, disse elle comsigo, 

ao menos poderei escapar ás 
torturas da fome ! A folha é 
boa e sei onde devo ferir 1 

Um clarão de esperança illu-
minou-lhe o pensamento ; lem-
brou-se de abrir buracos no mu-
lo do poço e de fazer neile uma 
especie de escada. Mas tinha 
apenas comaigo uma mecha en-
xofrada, e calculou immediata-
mente que o trabalho que ia em 
prehender duraria muitas horas, 
senão muitos dias. 

(guando acabasse estaria a me-
cha consumida lia muito tem-
po. 

João apagou a sua mecha e 
começou a refleclir. 

— Perfeitamente, disse elle 
comsigo, lembrando se do en-
genhoso meclianismo de que ti-
nha sido victima, evidentemen-
te este poço não é um poço or-
dinário, e de certo tem um outro 
destino que não é tio fornecer 
agua. Vejamos ao que elle pô-
de servir. 

LJem que João nada soubesse 
da historia do lord Shafltesbu-
ry, adivinhou em pouco essa 
historia pensando nas revolu-
ções políticas de Inglaterra, nos 
proscriptos da causa real, e 
disse comsigo: 

— Este poço era um escon-
drijo e deve ter outra sahida, 
talvez sepultada em uma es 
pessa camada/^ lodo. 

Então J o ? França come-
çou a sor' terreno com o 

seu punhal. O terreno era molle, 
como terra mexida de pouco, e 
0 punhal do rei dos bohemioa 
enterrou-se até ao cabo. 

João começou a cavar nas 
trevas, julgando inútil accen-
der luz. Com uma mão ia ti-
rando a terra, ao passo que ca-
vava com a outra. 

Ao tim de uma hora de tra-
balho tinha feito um buraco de 
tres pés e a folha de aço batia 
num corpo duro. A sua mão se-
guiu a direcção do punhal, apal 
pou e reconheceu uma argola1 

de ferro. Então João da Fran-
ça accendeu de novo a sua me-
cha. 

A argola de ferro adheria a 
uma pedra de dois pés de com-
prido, que parecia cobrir um se-
gundo poço. 

O rei dos bohemios pousou a 
sua mecha 110 chão para conser-
var livre o uso das mãos, e in-
troduzindo na argola o cabo do 
punhal, fez um esforço sobre-
humano e levantou a pedra. 
Uma baforada de ar fétido su-
biu da abertura que elle aca-
bava de desmascarar. 

João iucliuou-se, alumiando-
s<" com a sua mecha, e reco-
nheceu ura outro poço ; mas 

; este era estreito e não parecia 
, muito fundo. João apanhou um 
! punhado de terra e d- xou-o lá 

1 cahir. O barull • ella fez 
ao cahir, chegou .11 i 1 -tamente 

; aos seus ouvidor. < - bohemio 

calculou que o poço tinha ape-
nas sete ou oito pés de pro-
fundidade. 

—Ora vamos com Deus ! dis-
se elle. 

E deixou-se cahir, segurando 
a mecha e o punhal na mão, 
unindo 03 dois pés e curvando 
os joelhos, como os acrobatas 
que saltam do alto de um mu-
ro. 

O choque não foi violento 
João da França cahiu sobre os 
bicos dos pés. Abaixou-se então 
para melhor olhar era torno de 
si, e depressa reconheceu que 
se achava, não era um poço sem 
sahida, mas á entrada de um 
canal subterrâneo, que se pro-
longava obliquamente e seguia 
um plano inclinado. 

Esse canal era tão estreito 
que só com custo se passava 
por elle. 

Era o que chamava outr'ora. 
em termo de architectura feu-
dal, uma toca de raposa. 

—Isto deve conduzir a algu-
ma parte, pensou João da Fran-
ça. 

E com o seu punhal nos den-
tes; começou a rastejar, levan-

; do a mecha accesa diante de 
I si. 

O canal entranhava-se quasi 
I verticalmente 110 solo, mas o 
: seu declive diminuía pouco a 
! pouco e João caminhava em uma 
i superfície plana. 
I Caminhou assim durante dez 

minutos, alumiando as trevas do 
subterrâneo ao passo que ia 
avançando. O ar era pesado e 
fétido ; por muitas vezes o rei 
dos bohemios sentiu difficuldade 
em respirar. 

Um momento houve em que 
parou, suffocado, e julgou que 
não poderia ir mais longe. 

Mas um rumor surdo queouviu 
por cima da sua cabeça e que 
reconheceu ser o rodar de uma 
sege, deu-lhe coragem, indican-
do-lhe que já não se achava de-
baixo dos jardins de sir Ro-
berto Walden, e que uina rua 
passava por cima do canal era 
que se achava. 

João esperava encont.iar, no 
fira do subterrâneo, um desses 
numerosos exgottos que condu-
zem as aguas corrompidas de 
Londres para o Tamisa, e que 
de distancia em distancia tèm 
communicação para uma rua por 
uma grade de ferro. 

Com effeito, depois de ter da-
do mais trinta passos, sentiu 110 
rosto o contacto de um ar mais 
fresco. João respirou sofrega-
meute esse ar e pensou, olhan-
do para a sua mecha, que ella 
podia arder mais meia hora 
ainda. 

— Começo a crèr que estou 
salvo! 

O canal, depois de ter se-
guido um plano inclinado e em 
Beguida uma superfície plana, 
subiu de repente, e João com-

prehendeu que tomava o cami-
nho da luz. 

Então, o rei dos bohemios, i 
em vez de continuar a cami-
nhar com precaução, accelerou 
o seu passo. 

A' medida que ia avançando, 1 
tornava-se o ar mais frio e 
vivo. 

Uma claridade indecisa atra-
vessava vagamente a escuridão. 
João apagou a mecha e conti-
nuou o seu caminho nas tre-
vas. 

A claridade augmentava a 
cada passo que elle dava, e o 
canal continuava a elevar-se. 

Emfim, o bohemio reconheceu 
que esta pallida claridade que o 
guiava havia alguns minutos era 
produzida pelos raios da lua. 

Ocanaldeseraboccava rente ao 
chão, por traz de uma mouta, 
que lhe dissimulava a entrada. 
João saltou para fora com a 
vivacidade e alegria de um pri-
sioneiro que respira emfim o ar 
da liberdade. 

Mas apenas tinha apartado as 
Barças que lhe tolhiam a passa-
gem, parou, mais ancioso e viva-
mente impressionado do que se 
estivesse ainda 110 subterrâneo. 

O logar era que Be achava 
era um vasto recinto, semeado 
de pedras brancas e cruzes pre-
tas. Achava-se no ceiniterio de 
8 . Gil. A commoçâo, que sen-
tiu, foi, comtudo, de pouca du-
ração. João da França não era 

Expediente 

Olllcios : 

I)o presidente da Jun ta Comniorcial 

do Paraná, communicando haver ex-

pedido titulo do corretor «erul da-

quella praça, ao sr. Man .el do Miran-

da Rosa: 

Do escrivão do dr. j u i z do direito 

do coininoiclo, da comarca do Soroca-

ba, coinmiinicaiido i|Uo por sontença 

datnila do do corrente, proferida |>->r 

aquello ju iz , foi ju lgado rr-hubilitadn 

o negocianto fallido l íomnlo do Moraes, 

daquella p raça .— Intoirado. 

Requerimentos: 

—Do Lu? & Vasconcellos, da praça 

d " Taubató, requerendo archivamento 

do sol! distraclo social. Arcliivo-se; 

—Do Uomc (.'osta & Comp , Uduar-

d.i SautUgoA Co:i/p.. ne/ociunto nes-

ta praça, Antonio Nogueira & Taur-

villo, praça d" Campinas, Antunes, 

Silveira & Santos, do Guaraí inguotá, 

requerendo areliivamento dos seus 

contractos soeiaes. —Archivein se : 

— l)o Pereira Coutinho & Almeida, da 

praça do Santos, requorendo para idên-

tico Min. --Tendo sido cumprido o des-

pache anterior, arehivo so : 

— I) . Pedreira & Maudim. do S í o 

Salvador da Bahia, com lllial nesta 

praça, fazendo egual pedido.—Jun-

tem o contracto social por cortidio 

da Junta Comuiorcial d t Bah ia : 

— l)o Alves Felix Comp. , da 

praça de S:uit..^, requerendo para o 

mesiuotlii). -Cumpram a disposição rio 

artigo 1 do iK*. 182 do ü > do junho 

de I f 11.1 : 

— D" (iardie r Ramos & Comp. . da 

praça do S m : apresentando a al-

toraçflo quo llzeraw para sor ap-

petwo ao teu contracto social. — 

Juntem procuração com pudores ospe-

ciaes para o caso (artigo 145 do Co-

digo Commerclal) o paguem sello rela-

tivo íi quantia com quo se retirou o 

ox-socio Claudino Cintra (artigo 3 . " » . 

(( do regulamento do sello ostaduai.'; 

—Do Pereira Coutinho & Almeida, 

da praça do Santos, Ilasonclover íi 

Comp., desta praça, pedindo o regis-

tro das suas Urinas. — Registrcm-se : 

— De Borges & Irmfto, da pra(,a do 

Santos, com lllial nesta praça, decla-

rando haverem registrado sua llrma 

110 Cartorlo do Hypothecas daquella 

comarca, o pedindo archivamento da 

certidão quo apresentaram.—Archivc-

80 : 

— Do Ilasonclover & Comp.. d e s t a 

praça, pedindo o registro do titulo do 

nomeação do sr. Marcellino d A l m e i d a 

Campos, para seu caixeiro despachan-

to.— Registro-so ; 

—Do Manoel Joaquim Borges Jú-

nior, da praça do Santos, pedindo [.li-

ra ser admittido à matricula dos cimi-

morciantes. —Matriculo-se ; 

—Do Josó Farani, de Sao João do liio-

Claro, fazendo egual pedido.—Pago o 

sello ostaduai 110 attestado, inatncu-

lo-so. 

V 

homem que tivesse medo de ss 
vér num ceraiterio. 

— Tanto me importa sahir 
aqui como em outru parte, disse 
elle, cointanto que saia. 

E deu alguns passos atravez 
doB tumulos, orientando-se. O 
ceraiterio era rodeado de altos 
muros, guarnecidos de "lanças 
de ferro. 

João conheceu que lhe seria 
quasi impossível escalal-os. 

O bohemio chfgou á porta 
que era tle ferro e forrad i da-
mesmo metal. 

O seu punhal ter-se-ia que-
brado vinte vezes, antes que 
elle podesse arrancar-lhe uma 
dobradiça ou tirar-lhe a fecha-
dura. O rei dos bohemios le-
vantou os olhos para o Arma-
mento e viu apparecer no hori-
zonte uma lista esbranquiçada. 

—São tres horas da manhã, 
disse elle,enão tarda em appare-
cer. Esperemos : com o dia virão 
os coveii os e poderei fugir. 

O bohemio sentou-se atraz de 
um teixo, plantado não lon̂ e 
da porta e começou a medi-
tar... 

Porque, todo entregue até alli 
ao meio de escapar á morte, so 
confusamente tinha pensado na 
linha de proceder que aegui-
ria achando-se livre. 

(Continua.) j 


